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A* q u e m ,  si não à li, Angclia a m a d a ,
Meus versos ded ica r .  f>or m im o  g ra to ?
A’ q u e m ,  si não á ti, q u e  desde o b e rç o  

' C u idados  m a lc m a e s ,  â Mãe r o u b a o d o ,
. T od o s  com m igo  f ran q u eas te  s e m p r e  ,

li  sem pre  desvelada,  c sem pre  am iga!
Não és tu ,  q u e  dos Paes a ausência  s u p p re s  , 
Es ta  ausência  d ternal ,  q u e  o peito c h o r a ?  !
E mil saudades  golpeal-o  sioto!
E n t r e  os sábios d rc taa ies ,  q u e  te ouvia,  
G ra t idão  á m e u s  Paes era  o p r im e i r o :
S ’ estes m e fa l tam, tu  cs só, q u e  res tas ,
A’ q u e m  a gra l idáo  m o s t r a r  eu  devo.
Esses favores, q u e  a lardeia  P lo to  
De à o u t ro s  conceder  tão generoso ,
In g ra to ,  in jus t ice i ro  m e  d e n e g a :
Mas E ra to  m e aco lhe ,  si não m u i to ,
Q u a n to  a o -m e n o s  eu possa ded ica r - te .  
Acceita pois, Angclia, este presen te ,
F i lho  d a l m a  q u e r id o ,  o nde  lu  moras,
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f l R .  L O C I S  AIME* M A R TI N  A* SO FIA

TOM. 2 0 CART. 2 r(.

L a  v ie , he!as ! la v ie  esl ;/>? pdnible son get 
R o n s  sommes en n a is san t  devones au  l re pas,
P o u r  u n  pen de p l a i s i r , que Con go Ale ic i  has ,
JJn  long el n o i r  c h a g r in  nous assingc et nons range .  
S o n s n o u s  co n n o i l re ,e n / in ,  nous m a rch o n sd  g ra n s  
V e rs l*  abirne €le rne l , et la m ort  nous g p longe ; ipas  
J l  se fe rm e su r  nous c l  ne se ro u v re  pas .
Cependant ju sq u c s - la  nous cherchons d co n n a it r c  
Q u i  nous sommes, p o n rq u o i  i  E  le rne l nous fit n a i l r e > 
P o u r q u o i  cel E i r e  immense el m a itre  des des lins  
A  form e celle ter re  oil ram pent lcs hu m a in s .
V a in s  e fforts! la ra iso n ,  V e s p r i t t el la science,
S u r  ecs p ro fondssecre ts  re s lcn l  dans i  ignorance .
E l  d* e r r e u r s  en e r r e u r s  che rch an l  ¡a xdriltt , 
jS ou* ne la  dccourrons  que dans I ’ E ’ternite .



TRADTJCOÂO BA PECA. ANTECEDENTE• •

Que seja a vida trabalhozo sonho 
Logo no nascer á .Morte dedicados !
Ai! por ligeiros, rápidos prazeres 
(E que nem sempre desfruetar  nos cabe) 
Longas tristezas, a tros  dissabores
O peilo nos flagcllam , nos opprimem !
De nós mesmos, cmGm , desconhecidos f 
Co'agigantados passos caminhamos 
Ao terrível,  profundo, eterno abysmo,
Onde nos lança para sempre a Morte.
Lá mesmo pesquizamos (Que loucura!)
Saber quem somos, porque ao m undo  vimos I 
E  porque Ocos; Altipotenle, eSabio ,
Dos destinos Senhor, c reou a terra.
Em que ra s te jam , sem cessar, os homens !
Oh vSos esforços ! Qu* illuzáo de idéa!
E a nossa razéo , o csp’rito nosso *
E a sciencia, na ignorancia ficam 
P e  lâó profundos,  divinaes segredos.
E d erro em erro da verdade cm busca f 
Doscubrimol-a só na eternidade.



AO DEZF.JO T>R M1TI>AR I>E VIDA 

h \  CII>AI>U PA RA  O C A M P O .

T A I l \ .

Si de um l io nas margens situada 
P e q u e n a , al“grc caza eu possuísse ,
Qoc o terreno, q u e m  roda se avistasse , 
J)i nutri tiva,  esverdeada gramma ,
1 r i : i  mesmo que poucas , contivesse 
G o rd as ,  m a u c in h as ,  e le i td ras  vaccas# 
Que ao despontar  d.i pn- pur ina  Aurora 
O grosso leito ilics m»m$isse , t in to  , 
Q uanto  fosso bastante ã meu s u s t e n t o ; 
Ka posse destes bens náo invejara 
A d<js Deoses Olímpica morada.
E n tà o  do meu amor o doce n o m e ,
Ao som da branda lyra entretecida 
P e  mil cheirozas engraçadas flores , 
Fa r ia  resoar no bosque annf»/.o :
N » mais vizinho tronco, vei£oi»hozns 
| ) e  o nao saber dizer , as Avesinlns f 
E m  bando pressufozas , poizariam , 
Querendo modulal-o cm seus gnrgoios 
K o> dotes seus. as suas gr«iras tantas 
Celebradas seriam pelas Ninfas 
Ao rc(|ur dos aaiorcs folg.tzunas,.



Mas ah ! qu '  a sorto dura  não concede 
Venturas de tal monta á quem nnvcida 
Só oesta vida foi para tormentoá.

* 0 *  fXFF.ITO DE SE AFFAGAREH DUAS CARRIÇAS

f

J L Y R A .
0

A i ! Avozinha engraçada !
Como cantas mavioza !
TaUez (eu amor chamando 
A’ seguir- te  delciioza.

Como, as azinhas abrindo,
Giras cm torno á teu par 1 
Só e u , de meu Bem auzcnto 
JS«io o posso acaríuhar 1



Livro, como ôs lu, porque  
Mo não fez a Natureza ?
EUa (c deu liberdade ,
A’ mim da sorte a fereza !

Os mimos do bem , que adoras, 
Podes  sem susto gozar :
Cruel fado me prohibe 
Os de uiihi Bem desfruetar  !

E m  estreito cnptiveiro 
Escoaro-sc os dias m e u s :
Estes ,  entregues á dor  ,
Quanto  diííurem dos teus !

Do modo, que viver queres, 
Neste, ou naquellc lugar  ,
Não tens, como eu , quem possa 
Teus dezejos limitar.

Amar a terna consorto 
E ’ teu mais doce p r a z e r ;
Pois não o u /a s  um miuuto 
Disianlc d ’ella Tiver.



E m  tamanho à teu corpinho 
Kxeedc meu coca cá o :
Assim puis o meu amor 

maior cm proporção.

#

Àvalia» ó Àvczinfia,
O meu rude soff r im ento ,
E  ve, si tenho razào
De a p u ra r  meu sentimento !

Igual a tua ventura  
Pranteio a minha náo ser ! 
Q uanto  sinto, que só possa
Ao longe meu Amor ve r !



C A N C O N E T A .
3

Como respiras,
O* coração !
De mògoas chcio , 

de aflicçâo!

A l i ! que n saudade 
Tira a razão !

e A* qualquer parlo 
A viva dor 
Serà o premio 
Do leu amor !

E ’s infeliz f 
Seja onde for*

Mimozos bens 
Nao guarda o fado 
A' quem dos céos 
ET deslembrado.

E’ s6 nas penas 
Abalizado,



Do peito òxfialo 
Boucos gemidos,
Que sAo dos ares 
S.ó acolhidos.

Quanto  meus dias 
' Sao consumidos

Na triste lida 
P c  assim viver,
Um puro  gosto 
Náo posso ter.

Meu duro  fado 
fiei«de soITrcr.

V  aquillo, queja  fo i  

Q U A D R A S .

Entregando-me à desgraça, 
Minha sorte o Fado leu : 
i r a d o  jurou  privar mo 
D’ aquil lo,  que ja  foi meu.
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Augmentando seus rigores, 
A 'fe r i r -m o  a dextra crguôu ; 
Mas somonte mc a r rancou  
D aqu i l lo ,  que ja foi meu*

Extinguir  meus tris4.es dias 
O l i ranno  prometteu,
Em privação lalismoza 
P a q u i l lo ,  que  ja  foi meu.

Meu corneflo de pezar, 
ftenti, que desfaleceu ;
Ai de m i m ! ouzento môrro 
D’aquiilo, que ja foi meu.

E m  deflza  do meu mal 
Nem Cupido appareceu !
Foi ,  como o Fado, invejôzo 
IVaquillo, <]ue ja foi meu*



Terno amôr, doce am izad ii

Q U A D R A S

Dentre os bens, que nos outorga 
A celeste Divindade,
Tem á todos primazia 
Terno  amor* dòcc aiuizaJe,

ESTRIBILHO*

Amor imprime 
K* alma o praz£r;
Dilozo o v ivente ,

Que o sabe m anter .

O corarão ,  que  â Cupido 
Não letn sujeita a vontade,
Não avalia, náo prêxa 
¡terno a m ô r , doce auiiiadc*

Mas eu, que nos seus transportes  
Firmei  a felicidade,
Saboreio á cada instante 
Terno am or, doce amizade.



Quando lonjrô de meu Bom 
Nutro  aspérr ima saudade,
No seu rrgrcsso desfructo 
Terno amur,  dOce anma/Jc.

Amôr imprime 
N* alma o prazer, 
Ditozo o  vivente, 
Que o sabe mantor .

.r j

De separar-nos o dia. 

Q U A D R A S .

A i ! meu Hcm ! Triste de mini 
Pois ideia nao fazia ,
Qu* austero o tempo Irooxesso 
De separar-nos o d ia

E S T iU B IL n O ,

Suspiro cnvúlta 
Em afliccao :* •
}i\ nem palpita 
Meu coraçüo,



fíc seus funestos revezes 
Cs to julguei náo  teria !
E  chegou . para n n t a r - m c ,
De separar-nos ò dia.

Outros desgostos,  e penas ,  
Outras  mágoas eu previa ;
Mas n u w a  esperei, \ icsse 
De separar-nos o dia.

%

Consumida de amarguras  , 
Sem iainuis ter  alegria ,
Com liorror aflicla e n f a r o  
De separar-nos o dia.

inexorável commigo 
Ji’ a cruel sorte impia ! 
F irmou a desgraçã minha 
Do separar-nos o dia.

Em lugar  dos teus carinhos* 
Suppòrlo  negra agonia ! 
Envol ta  em pranto  itistiroo 
Do rep a ra r -n o s  o dl*.



Ño prazer tic te gozar r 
Minha existencia cori ia .  
Malfadada inveja aponta  
1)« s e p a ra d n o s  o dia!

O ferrete do desgosto ,
A dór , a melancolía ,
São os fructos , q u ‘ oulorgou-uie. 
De separar-nos o dia.

A ’ I‘R131AVY.IIA•

L Y K A .

As frías brizas 
Do Invernó triste,
O ’ Piirnavera,
3á sacudiste !

As negras nuvens,  
Que o Ceu cobriam, 
E  todo o Orbe 
Enjucleciaro,

A' que chegasses 
Deram lugar.
Ja não rebenta 
Com furia o mar

A branca anKa 
Ah ! nem se via 
D este riacho ! 
Turvo c o r r i a !



Límpido agora , 

Grato m u rm u ra  ; 
Ternas suadades

•

Como-que apura  !

l a  cristalinas 
Entilo os ágoas !
E jun to  h r ilas 
Espanco mágoas !

Era modonho 
Esle pomar !
Ora llorido 
Se vé estar.

Toda se anima 
A Xa tu reza !
O monte , o prado, 
T udo  ó belleza !

Alegres can lam  
Os passarinhos 
Nos verdes topes, 
Ou cm seus Dinhos.

A Pastorinha
L& colho flores,
Q u ’ enfeitar  devem 
Os seus amores.

Os Nfio-roedeUes, 
RAxas Esperas,
Q<ie ab randa r  sabem 
As almas féras.

S3o as, que busca, 
Outras  d e ix a n d o : 
Astula, e l^da 
As vai atando.

O’ Primavera ! 
E.stacfto l inda 1 
Eu lc saúdo,
E a lua vinda. J

Fólga com tigo 
A Natureza.
Longe os pezares ! 
Tudo ô bçlleza.



ê

Quanto roeu cqração ctmar

Q U l D l t A S .

Jovc ateou no roeu peito 
Tficr abrazadtfra chamo,
Qu impossível õ nogar 
Quamlo meu coraçáo-ama.

- ESTR IB ILH O ,

Vugir do Cupido 
I£u quiz , e nao pudo.
Quem julga escapar-Jhe>
Se engana , se iilude.

Contra scu poder  nflo vale 
.-I mais cngchhoza Irama.
Occullar jamais cu posso 
Quanto  meu coração ama.

Fiiftir de Cupido 
Ku quiz, c nao pudc. 
•Jucin j.ulga escapar-Ilu1, 
St* <;ngana, su illude.

—  5 0  —
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Saudades do meu Amõr;
t

Q Ü A D K A S .
#

Espancar hoje nSo posso 
A tr is teza,  o dissabor :
L u ta m  com migo eUremozas  
â a u d a d e s  do meu Amôr.

Onde objecto encontra r ,
Q u o  minore  minha dòr  !
^Golpear sinto roeu peito 
Saudades  do meu Amôr»

t .*
A descorada agonia 

Desfecha em mim seu rigor :
O e s c e m  dünslnnte  á instante 
S a u d jd e s  do meu Amôr.

--------------

X A R A D A . 1

Cheiro mais, que muilas flores. — 3 
Sou bonita, alegre, c fina.
Eti vivo, si morre  o dia,
Agrado à belia menina.

---------------------------------------------------------------------- -------------------------------------—



C A S C 0 2 S E T A .
y

V a m o s , meu Bem ,
Ao Prado ver 
O claro dia 
Amanhecer.

E lá do Oileiro 
Febo nascer»

Seu giro certo 
Assim lo i n a n d o ,
A NaturOza 
h  alegrando.

A' t rabalhar  
Nos animando.

m

Do bosque umbrozo
Os hxbitaulcs 
V.M <?s canto«
Tiitrar bastantes.

One a p u ra r  sabem 
liTiios am an lfs .



Ja Tem do monlo 
Pescendo o gado :
I r  ler h fonte 
E* seu cuidado.

O seu pastftr 
Segue montado.

Uma cabana 
Aquelle abr indo ,
Sua  manada 
Vai conduzindo.

Est’outro  o Ieile 
Está mungindo.

Na loira cúia 
Todo espumôco,
Tam bém  promcüc 
^ a b o r  gostôzo.

Pois se lhe a juntam 
Café cheir£ao t



No rio entrando 
Essa can u a ,
O rôixio n'agu<i 
Oh ! como soa !

A pescarei
Kúo foj atoa.

Os cara^guíjofi..
Alvos peixinhos ,
Ainda pulam 
Caoiaróesinho6 !

Lá sc repartem.
Entre os vizíiiíiofl.

A* fomo bastam'
Simples gaizados :
E l la  dispensa 
( h  temperados,

1? fudo sabe ,
Sem tof cuidados



lisies-, que  a %¡üa 
fcatvm rn iu g u a r ,
Com  migo junios  
Sabcm andar .

E  croscem n ^ í s ,  
Ew  te esperar!

Em-vflo fe chnmo ,
Meu doce Bem !
Metí torno Amor !
Q ue  le delOai ?

Meu Iriste pranfo 
Euchugar  ve®.

O lindo qundro  f
QlIC! el pOUCO VÍ ,
Dcsvnncccu-se ,
J a  uác» surri .

E cu uio v< jo  
?¿>2ii¡ha aqui. ;



Assim a nuzencia 
Deixas tragar
Um peilo amante ,
Que sabe amar  ? !

Ah ! que náo sófr# 
Tanto  tardar  !

¥ \#

Dobra perigos 
Asluto A m o r ,
E  (Teiles sempre 
Sac vencedor.

Mas cu s i i rcumbo 
Cheia dc dòr.

—  2 0  —
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L Y l i A .

Q uanto  invejo de Pastora 
O viver simples, e bom !
Mas ã mim negou o fa d o ,
Ni o qtiiz tivesse este dom !

Aqnclla no verde prado 
Seu rebanho vfi pastar;
A Natureza contempla,
Que a deixa seus bens gozar.

Em -quanto  do Sol ardente  
Deixa passar o ealòr, 
Cheirozas flores en ram a ,  
i ‘*ra dal-as á seu Amor.

Nao fazem sua fortuna 
Vans illuzóes da grandeza: 
Nem sofre cruéis molejos 
Seu tra tar  com singeleza.

O ar  mais sereno, e puro« 
O bosque, o r izunho  mar,  
Suas prccizoes repáram*
Sem pislo sc fatigar.



—  íjS -

Cantando ó borda  do rio,
Qwe banha alegre mora  ti s.
Setís projectos executa,  
Sem-quc st*ja tonsurada .

Izenta de austeras  leis.s
Pensa, ri .  br inca,  m q u e q  
Jgnorando  rigor temos /
E* feliz» onde  estiver.

Pelos cOos abençoados 
Vô seus dms, sous pra /eres ,  
l)escm pe u ha n d o m i >n o i  a 
Seus Tuais sagrados dexofcs.

Sua gloria cm ser querida,
E  qnoror, funda somente : 
Carinhoza tem carinhos »
E  T i v e  assim b e m  conteata .

Ai de mim! , a quora a Sorle 
Dc tao altos bens privou ! 
Ritozos dias ainda 
Corn migo nüo parti lhou !



A C *  NINTTA 1* » A ? C  V S E X U O R t

D . G I I L H E P J Ü M  r . ! T \  C . tR tO T A  DA SILVA»

« 0

E L O G I O .

Si um dia o Gcu mc d£r, q u e  c a n ta r  possa 
Em  bei los versos o, q u e  scule o  peito,
En* s e m -o m  mc será, como e^t*f gra to1.
O u ’ Errniua o natal **cu alegre canta 
No seio d \ imizadc a n»a:s p r i íc i l J  
IV Angelia, seu prazer ,  «1'Angciía amiga * 
Amizade, que  só nu tr i ra  a vida 
Por seus doces extremos carinhozos.  
Extremos,  q u c e l la  só a p u r a r  sabe.
Mas tal assumpto,  táo  stibtfmc, e n o b r e .
De mintia escassa muza cv rede  m ui to .
E  quanto  exceder sinto meus dezejws 
De louvar U o  godozos  sentimentos!
Se mór  saber , E nn ina ,  nao nT d dado  r 
Para desempenhar-me, este, q t f  é nada.  
Obséquio dc am òr ,  d .)laia nascido,
Accolhe, «icc ei ta 9 Ermina,  cm bottr» tua,
Meu torno corará«) rv ta / i a d o  ,
Esquecendo da vida os dissabores,
De suave prazer sc t«' banhado,
Frazcr celeste, que  r i r a !  uãv &*£re#



—  3o —

C uan do  contente aíllançar-te pódc, 
One mil venturns, ciérnaos delicias 
To anhela disveUada Ilfonça amante .

à ’ CIDADK POR CALZA DOS DODUES DUS M S G S .

m

L Y R A .

Ah ! si longe de ti viver podesse ,
Morada de aflicrâo , de mil desgostos ,
Da m o r t e ,  sem c e s s a r ,  pregoadOra ,
Os melhores instantes enluçLtudo 
>os. que, i\s >ezes b tm  p o u c o s , nos contenlam 

Ah 1 de li, sem pezar, eu me apartara  ; 
fí para os l é d o s , socegados c a m p o s ,
Das d iscord ias , e do tumulto  izentos f 
Levâra os dias m e u s ,  meus tristes dias !
Tanta ventura não me outorga a Sorte ,
Que me afasta de tudo ,  que me alegra !
Mal hajam taes rcvúzes d esta vida, 

l jue  á sofreimos me falta a pací cncia.



AO | U M O R T A L  2  1>E J L L H O .

J1YMNO*

Com melodia entoado» 
C.inlcinos ftslivos l lvm nos,m 9

Cantemos, e i ra s  Bahianas,
I)’este Dia os Feitos diçoos.

Quem de Dois de Ju lho  póJc  
Ap.it; ir g ra tas  m e m o r t j s  ?
Eli«* foi. que deu aberta 
A ’ lao sublimes u c to i i a s  !

IV amizade estreitos laeos 
Fez en lrc  nós aporia  r.
Quem  podèra do seu giro 
À d u ra rã o  prolongar!

Em nosso dam no j  .tina is 
Opresfocs lraniar-*c-ao.
Áureos tiofóos, bens sem conto 
Uizonhos Fados nos dao.



Sim. Ttflhtanos venturozos, 
I>.» Pa t ria Libertadores !
E m  prêmio de vossas lidas 
Provai do Jovc os favores.

Livre passagem Diana 
Pelos bv>qnrs vos deixou \
E dc Dores, para ornnr-vos , 
Jlórá os campos niulizoti.

Meiga?, faceiras Babfnnas 
Ilojc mais cêdo despertam; 
Lindas grinaldas tecendo, 
Lizonjeiras vos oflertain.

Inteiro pra/er desfrwcta 
A feliz Bahiana Gente : 
Louvores solermics ^óza 
Dados por Jove potenlc«

Kôvo brado o Hi»toría levo 
Os festejos d’eslc Dia,
Ou ao* Bjhianos Corações 
Trouxe perfeita alegria.
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l y u a .

T)n minha cadfiia os ferros,
O pôxo, siulo esquecer,
Quando te »perlo em meus braços,  
K posso alegre le \ô r .

Teu sorrizo afasta logo 
De minhas penas o horrôr :
Com tigo vejo a fortuna,
Fogem males, surge amor.

For ti menos rigorozos 
E n c a ro  os destinos meus, 
r o r  ti meus ferros desfeitos 
Hao-de-ser  por mão d u m  Deus.

lím-vflo tua auzencia sinto!
De mim ninguém sc entern^cej 
Surdos  *áü h voz da dòr!
Ninguém ouwr-mc paicte!

I



O' vfls, que mc dais os ferros! 
P o  meu p ran to  vos doei. 
Dai-me a doce liberdade»
E â  quem meus dias votei.

BOTE»

c Os votos, que os Homens fazetn>
« São mu is ligeiros, que o vento.

G L O Z A .

c Com elles na campa jazem,
« Respirando rnda verdade,
« Duram Xbò na Eternidade 
« Os votos, que os Homens fazem.
« Mas as Mulheres, que os irazem 
« Sô no leve pensamento,
• Os esquecem n ’nni momento;
«* E  seos protestos de amar  
€ Saõ mais incertos, que  o mar,
« Saõ mais ligeiros, que o vento.

Pelo Sr. F. M, Barretto.



O mesmo moto an teceicn tà

G L O Z A .  ( * )

As Bcllas ua ideia trazem 
l)e Dido os extremos íidos,
E  quanto sao fementidos *
Oá votos, que os Homens fazem.
Por terra  abatidos jazem 
Esses muros, onde assento 
l e v e  esse amor  fraudulento,
Esse amor todo traição.
Os Homens, sem exccpçào,
Sao mais ligeiros, que o vento.'

—  3 5  —

C H A R A D A . 3 .

Antecedencias e x p r i m o . — 1 
E lugar tambem indico. — 3 
E m  cazos grammaticaes ,
Lã ua syntaxc me fico.

(*) Digne-se o Illm . Sr. M u n is  de clescuJpav m i­
nha ouzadia m  querer ithitccl-o.

5 \
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Tantos males supportar; 

Q U A D R A ? »

Si lu dc-longe podesses 
Em  mim teus olhos f i t a r ,
Verias,  que ja nfic posso 
Tantos males suppor ta r .

De tristeza ja nem sinto 
O coraçao palpitar !
Si ná.> chegas, ah  ! duvido 
Tantos  males supportar .

Si a cauza efe meus gemidos 
Tu não vens aliviar,
Desespóro de poder 
Tantos males supportar .

Sendo táo grande meu peito 
Pa ra  extremôzo te amar,
E '  pequeno, para,  auzente,  *
'Jaiitos males supportar .
4



L V l t A »

Q ue  bonita Borboleta!
Que niatrz tão variado 1 
Todas as côres reúne 
No lodo seu engraçado.

O su cco  das lindas flores 
Em cada-nma libando *
D esta vôa, aquella busca,
E sempre assim vai girando.

Mas ah ! que não podo a triste 
De astuto rapaz livrar-se !
Do seu bri lhante  decò rcs  
Dovc a coitada queixar-so.

Si Ião bonita não fosse 
Talvez escapar  podesse 1 
Talvez que de ser pilhada 
Ellc  excessos aáo  fizesse.

~  3 7  —



C A N C A Õ .

l ín din.9, rm nuc n^o posso 
'S ta r  ai ogre imi  so instante! 
<)uan(o mais desforçar busco, 
Riais minha dôr vai avante!

Nos bracos teus 
Alivio achara ; 
Enlão da Sorte 
E u  desdenhara.

T)o meu negro, c duro Fado 
Sacrificada ao rigôr,
Nem abrandal-o cooscgueni 
Dôces car inhos  d*Amôr!

A sorfe escassa ,
Com migo nvôssa,
De todo o modo 
Quer qu’ cu padeça!



T)e me perseguiros, Sorte! 
l ' m  dia nao caucarás  ? !

•

M<»u triste desassoc£go 
Urna vez nao Andarás ? !

Ah! rulo te move 
Meu padecer ? ? 
Assim . . . .  quizéra  
Anlos morré r .

inconsolável  
Me tem o  Fado, 
Des-que náo véjo 
Meu Bem amado.

Tj tu*Io grato 
Com ello á par; 
Sem vêl-o, a dór 
Mc quer  tragar.

L Y R A .  *

Respiro oponas 
¡Vello distante.
E ’ triste ser 
Assim a m a u lo !

Ah! que a saudado 
Me desalenta,
E ludo cm-íirn 
Me descontenta ]



-  /¡o ■ -

f l fa s  cu  lhe d if jo , que não .

Q U A D R A S .

Prendi Amor no meu peito 
Com arco, aljava, e farpau : 
Pede-me agora, que o solte ;
Mas eu lhe digo, que não.

Chora triste, por se vêr 
E m  tao estreita prizáo :
Suas suplicas redobra ;
Mas eu lhe digo, que nSo.

Tenta ,  debalde, quebrar  
Os ferros da escravidão:
Insta pela l iberdade ;

m
Mas cu Uie digo, que nffo.

AmuldiçAa o Pesíino,
Contra ello impreca, emvfioi 
Juramentos  adlança ;
Mas (mi |li« digo, que náo.



— - ---------------------

Tlrnnno, jn se n3o lem bra
Pa sua mã cond irão  ! ?
Humilhado  quer  vcncer -m c ,  
Mas eu lhe digo, que uáo.

Amofina'-o'é meu gôsto, 
Tenho nisto galardão. 
Apiedar-me ju lgava  !
Mas cu lhe digo, que não.

i
Já de u m  Deus o sofrimento 

Náo te move â com pa ixão?!  
Assim diz: livre me deixa : 
.Mas eu lhe digo, que uão»

Ria o Mundo de prazôr,
Ria de satisfação :
Existe prezo Cupido,
Náo lhe dou *oltura, nâo.



A*PF.DIDO DE UMA SKNlIORA 

tA R A  SEU MARIDO ALZENTE.

E P I S T O L A .

Do que sorte, meu Rem, ó caro Espozo, 
Os males pintarei,  que  lioje me cercam ? ! 
Meu (riste coracao  nflo acha alentos :
V¡clima sou da mais cruel  saudade,
Que no pC*co d*auzencia desabrida 
Gemer me faz aTHda, e descontente !
E  peno por  nrim sò, ou tenho ainda 
Duplicado per. nr, de ti distaiit-c ? !
Nossa Filha, aí de mim ! p*ra quem  dir i jo  
Seus tenros passos iuda mal srguros ?
Para  quem ella corre,  a ’qtiem pergunta,
E  saber insta, do que  seja a cauza 
D’e sco n de r -se-lhe o Pae, o fido amigo ? ! 
Sou Máe, g minha dfir assim recresce !
Que esforço d*alma, ó Deuses! não precizo 
P ’ra da infância penas arredar  lhe,
Ah! si eu mesma achar  náo posso alivio , 
Hemedio, que desfaça a dòr, que sofro, 
Morlal melancolia, que me opr im e!  
Tornam-se  noiles para mim os dias ,
E,  sem elles, o Natureza em trevas 
Que póde oíTcrccer-nos agradavel ? i



E ’s tu. moo doce Amor, querido EspOzo, 
De meus dias o sol , de minha vida 
Ogoslozo prazer,  alma, csocOgo.
So tu afaslar pòdes de meu peito 
Os terríveis tormentos,  q u ’ o flagellam,
E  trazer-lhe as delicias, que lhe faltam. 
Não des á du ra  auzencia um largo tempo 
Volta á meus braços, vêm, nfto tc demores  , 
Vêm consolar o corarào saudòzo

•

Da Espoza fiel, que sabo amar-to.
Em-tanto  da amizade os puros votos 
Acecita prazeuteiro, c sempre  os guarda.

Ter amôr não d defeito.

Q U A D R A S .

Si na posse d’altos bens 
Vem amor doce, c perfeito,
Náo desdenhes de meus voto» ;
Ter  aruór náo ó defeito.

• •



Siia, m çuf tcm ,  ó T i r c e  bolla ! 
N â o é  amor contrafeito. . •

T a  imperas ein minha alma,
T£r amôr não 6 defeito-

9

Ja süo teus meus caros  d i a s ; 
Dominas meu te rno  peito.
Tem dó d'csta alma , qu* ò tua.
T e r  amôr oflo à defeito.

Tuas raras  perfeições 
A ’ti me faxcii) sujeito:
Sem cessar cilas me dizem :
Ter  amôr n&o c  defeito.

É  dos Deuses lei suprema 
A , que  nos inflama o peito;
Si lambem os Deuses amam,
Ter  amôr  não è defeito.

Seguir o, que os Numes seguem, 
Ê  da Virludo um eíTeito.
Amando a Tircc, os imilo.
Ter  am ôr  aâo  é defeito.



AO I L L . ™  $?.. D r .  J .  G. DE MAGALHÃES

em agradecimento da rua sublime Lyra, feita etifr 
Paris, às Senhoras BrazUciras , e quc sc 16 

nosscus Suspiros Poéticos, c Saudades.
E P I S T O L A .  (  *  )

Essa divina, aurifulgente Lyra,
Mimo <r Apollo, quc à bem raros cabe,
Essa Lyra, Senhor, por li pulsada ,
Que a mcnlc, o o coraçâd absòrlos deixa,
Quando os reclamos seus áos Numes alças.
Ouvi ( com que prazOr, c assombro, c gòsto ! )
l)as Drasileiras entoar os dotes !
liem* que Bahia na eu seja, assaz confieço,
Que nem um d’elles me pertence, c loca ;
Mas grata eu felicito ás Brazileiras,
As, que ufanar-se pódom com taes mimos, 
Mimos, que um  Vale em sublimados Versos 
Benigno fez que elernizados sejam.
Do Masculino Sexo desprezada 
E '  a linguagem lua,  encantadora  1 
Assim te imita o mui prezado Borges, (")
Que em nossos coraçoes, si e ternos fossem,

(*) Esta epistola n<io fot remcttida.
I“ } O Excel. Sr. Visconde da Pedra Branca .



46
Eterna  est imação d e ju s t i v é r a .
Co/n m ei if lua  voz áoso in  da Lyra 
A gratidão ás .Mies ambos ensinam :
E  o muiid o, qu* eui desprôzo *ó nos via , 
Tem d ambos aprendido  à respeitar-nos,. 
Quem de ra ra s  virtudes ennobrôcc  
O peito, o a razão, e alma pura,
Indulgente ê, Senhor, é justiceiro :
T i l  em (i divizei, teus versos lendo.
E  si por mim desconhecida fosse 
Esta verdade, que profiro agora,
Como, sem arte, sem saber« sem melro.
Te enviàra. Senhor, em broncos v e r s o s , 
E m  toscas expressões, os meus respeitos ? ! 
Ou’ ouzadia tamanha me desculpes,
Espero do tua Alma generoza.
Em  tanto iuvôco áo Ser Omnipotente, 
Largudic os dias teus , e qu '  inda possas 
Entre  vivas, aplauzos, e festejos,
Em  rizos d'alegria, e de prazeres,
À Patria ver, a Patria, que te adora.



OBSÉQUIO

Do I I I  m. S r .  Domingos Ro d r ig ues  S e ix a à  
lendo u ns  meus verstnhos .

€ Qtiem-quor qoe tão docemente 
« A Lyra pulsa dc Apiíllo,
« Unindo os cautos de Cisne 
« Com soberbo, airôzo collo,

* Póde, á meu ver, sem temôr
« Mimo das Muzas julgar-se, 
c E dentre as lindas Bahianas 
« Outra Sapho n o m e a r s e .

RESPOSTA.

Si d’ApoUo a Lyra d*oiro 
Pulsar  podera. Senhor,
Em all isonantc \e rso ,
Cantúra vosso fa>òr.

Ser das Muzas gmlo  mimo 
Ju c u n d o  prazér me d£ra :
Mandara então vosso Nome 
Alóm da celeste Esféra.
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/.O S  AUNOS 1>K MINflA b V P M . W A  

A g x a . *  D. CLEL1A fcUAfcLS.

L Y R A .

••

Como p n r p o i in a ,  e bella 
Raiando a Aurora hoje >t*m !
Araôrcs. Rizos, PrazCrcs,
Seguem-lhe as Graças lambem»

As engraçadas Napéas,
Os hermos bosques deixando,
Cos  de Flora dons mimozos 
Vein de Clelia o IWrro ornando.

Da divina Lyra ÀpolYo 
Tange as auríferas  cordas :
Pur canlar  de Clciia os An nos,
Deixa as meandriuas  bordas»

IgQal sc tòrna áo de Jove 
O seu preclaro n a t a l !
O ItMnpo á face de um Nu mo 
Despreza a fôice falai.

I
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Enfeitada a Naturõza 
Stirri  dc prazer ,  de gosto,
Thé o annózo Deslioo 
Desenruga o feio ròsto,

Mimozeada com ellc,
Que mais quer  a Terra ,  o Céu ?  
íV ívo tu rn o  os Astros seguem ! 
Nao desdobra a Noite o veu !

Ninpuom pas«ará o Lethes 
Nosle Dia a ío r tunado  !
Na Barca nêgra Charonte 
Tera os seus remos guardada.

X A R A D A . 3 .

Infecunda boje sou Máe.— 2  
Sou herva muito vulgar.  — 2  
Emprimo dotes, bellezas,
Com ingenho singular.



a ' u m a  r e p e n t i n a  t e m p e s t a d e #

I A R A .

Po negras nuvens 
Toldou-se  o  ar  !
Já principia 
A '  fuzilar !

Zunem os venlos, 
Brame t r o v ã o ! 
Espavoridos 
Todos estão !

Na erma caza 
Só eu estou !
De mim o susto 
5se apoderou.

Pe mffdo, e frio 
lo tc r içada ,
SI a! abro os óihos, 
Desanimada.

O mar  cm serras 
P«ebenla i r a d o !
Kis um batel 
J a  naufragado. .

Aquelle t ronco  
Àntiózo, e forte,
Pe  horrendo raio 
Sofreu o corte.

Raizes tantas 
Não lhe valeram !
Ao impio golpe 
Também cedôram«

A Mão do tempo 
Tudo consome !
Tliô á si proprio 
Escondo, e some.

Ai ! não se acalma 
A tempestade !
Oh mizeranda 
H u m a n i d a d e !

Meu P.eus, meu Pcus 
V a le i -m e ! Sim : 
Mizericordia 
Tende de mim.



—  5 i  —

A O  A N N I V E R S A R I O  

Í À  T1 T. ma S R .8 D. M A R I A  J U N Q U E I  1*0 

A  P E D I D O  D E  U M A  S U A  A M I G A .

L Y R A .

E u  tc saúdo, 
Festivo dia,
Dia de gloria,
E de alegria!

Cotno sc ufana 
Com ligo o Mundo, 
O claro Céu ,
O Mar profundo !

•

Tu és de Jove 
O mais mimôzo ! 
t i l e  te volva 
Sempre dilozo ;

E  íanlas vezes , 
Qu* á se contar  , 
M ngucm  com ellas 
Saiba açcitar.

Ah! qu ’ a Fortuna,
Com migo escassa,
O meu dezejo 
Nao quer  que faça !

Si d elia cu fòssc
Pavoneada,
Sim, tu verias, 
Marilia amada,

0  Universo 
A’ti sujeito,
E  tc prestar 
Alto respeito.

Assim coBfcntc , 
Fic&rn entâo 
De gosto clicío 
Meu corai úo.

•

- #  # -
4*
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A* 11IKHA MANA A SENHORA 1) .  ANGÉltCA.’

C O L X E I A .

Sobre as aras da lernurn  
Ilei-de erigir-te um padrão.

G L O Z A .

Inda  alfim da Sepultura  
Teu nome será lembrado,

%
Ficará eternizado 
Sobre as aras da te rnura .
E  onde nunca  m u rm u ra  
A  falsária ingra t idão ,
O nde  puro  o coraçáo 
Peran te  Jove se mostra,
Onde o culpado se prostra ,
Hei*de erigir-te um padrão»



A* MESMA SENHORA 

JfcDO PASSAR A FESTA FÓRA DA CIDADE.

L Y R A . '

Oh ! verde, alegre, matizado Campo ,
Onde sempre o recrOio a vista encontra ,
Onde o grato repouzo,  o puro gôsto 
Ao fatigado peito nâo sc negam,
Angelia, a minha amiga, íxcolho, agrada.
Os diíTerentes, saborpzos fructos,
Que frondiferos ramos formoztfam,
Essas mimozas flores, com que sabes 
Os valles tens orlar,  onde  serpôia, 
M urm nrando  saudozo, o claro rio,
Tudo  lhe offerta, à seus prazôres tudo !
Ella  vai vizitar-te: hospede tua,
Variados folguedos lhe aprcz«nla  
Ou quando nas campinas,  quer  nos raôrros* 
Os teus vergais pizar, tua espessura.
Das espumantes,  elevadas ondas 
Os perigos nâo teme, por buscar-to 
Nesto da Primavera ledo tempo !
E  cuida, que  sem mim parte, e me deixa ? ! 
Mal cuida, c pensa, que  sem mim sc apar ta  l  
fii no seu coraçüo cu tenho



Cantinho occulto ,  que  me guarda  rçfliga, 
S ' iuda autigos am ores  lhe lem bra rem  
l l fo n ça  amiga,  que  esquecôr  nao  sabe, 
I rm a n  quer ida ,  que  prezou,  que préza,
Aos  valles,  áos oiteiros, prados,  bosques,  
Irei  com ella ; ou ficarei saudoza !
E  j)orque sempre  na m esqu inha  vida 
l lúo -de  os nossos prazôrcs ser (Ao cur tos  ? ! 
Tem pos ,  que  assim mudais  os fados nossos ! 
Ou Fados, que  mudais  assim os fempos !
So  m u d a r  nâo  podôis meu peito am an te  ! 
F u n es to  dom, que  me outorgaram Numes, 
P a ra  tanto sentir  d ’Angelia a auzencia ! 
Adeus ,  Angelia,  adeus  ! Os Céus permit iam ,  
Que d es ses  lindos c a m p o s ,  que pizares, 
Para  prazéres teus, delicias brotem.



&0S Ayxos  DE CORA

L Y I I A .

Ja  rasga rü b id a  A u ro ra  
Pas  Irévas o pa rdo  m anto .
P lu m u zo  can to r  desprendo  
Suave , e macio  cau to .

O de Venus b e r ro  undózo  
D orm indo  parece  e s t a r !
Aqui d u m  regato  as aguas  
E ’ g ra to  o u v i r  m u r m u r a r .

j *
R ran d o  su ssu r ra  Favonío  , / c  

As l lor inhas  agi tando;
Ve-se alegre a N a tu r e z a ,
]Jq m u l l icô res  t ra jaudo .

Do c im o d 'erguido o i te i ro  
Rcsurge do Febo a l u z :
E  no meu coraçáo  te rn o  
Que sensações r e p r o d u z !
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Tudo an n u n c ia  festivo 

Teu  natal , ó linda Córa !
Os d Olympo Sacros Deuses 
T a m b é m  seduz , c p e n h o r a !

E quem  ha , que  negar possa 
D*ellos o mim ozo  em penho  ? ! 
S6 eu neste alegre dia
In te i ro  prazer  uao  tenho!

Da sem pre  accintoza Sorte 
Os revezes me couberam  !
Seus lede» mimos ainda 
A' meus dias nao  vieram I

Nem , para dar- te  , possuo 
D o l l a  s i -quer  um p re sen te !
E , para mais afligir-me * 
l lo j e  estás dc mim auzente  !

E m bora  avarenta  guardo  
Sou refulgente metal 
P ra esses , que  à vista d’elle 
O coração  uada vai.



5 :

Cor<tenI , e x t r e m o  a m ó r  # 
Posso , ó Cora, le o lleríar  ;
E  nao pode cssa t i r an u a  
U ’csle góslo me pr ivar .

One miUiaros d 'an n o s  vivas , 
En  te d e z e jo , meu Beui I 
E  q u e  possúas de bom 
Q u an lo  este Mundo con tém .

a ’ m e s m a  ,

REMKTTENDO-Ll l i :  UMA CRAV1NA.

De mou Bcm, de m eu  A m or ,
Da minlia  bel la  Lil ina,
Vai ser hoje o l indo  enfe i le  
Mimoza,  r u b r a  c ra v in a .

D’cssc Bcm , q u ’ e scassnm cn tc  
Me deixa  a Sor le  poza r  ,
A o  an n e la d o  cabel lo  
A g ra ra  vai augm entar .



Q u an to  invejo  n lua dita ! 
Ah ! por  ti eu me trocara  I 
lünláo a bclla Lilina 
Gostozamente  beijàra.

Q u a n to  sem ci la  padòço , 
L ho  lembra  , boni ta  flor ! 
Nao , nâo  d iss imules  , conta  
Do meu pei to  a viva dor.

Tudo  lhe fa z  desprazer . 

Q U A D R A S .

Q u r m  dc seu Bem vivo auzen te  , 
Consolo náo  pódc  te r  ;
Acerbos males encara  ;
T u d o  lhe faz desprazer .

D 'um  logar  á o u t ro  co r re  ,
Mais m edonho  ôo parecer  !
O dôcc Bem n í o  descobre  ;
T udo  lhe faz desprazer#



O c o rn r J o  magoado 
Apenas sente balcr  : 
lV/. idos golpes o ferem : 
T u d o  lhe faz desprazer .

Na dôr  , o no desespôro , 
Adicto leva á gemer : 
L am en ta  tr is te  existência ! 
T u d o  lhe faz desprazer .

A prezada l iberdade 
Sem cr ime ver-se pe rde r  ? I 
Caprichos sao do Destino , 
Q ue  se uao pôJen i  sufrer.

X ARADA.

No b-a ba lenho par te .  — 1 
E  nas  com parações  me acho. 
?i a m ô r  liga os corações  , 
E o t re  05 Soldados u /encacho*
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< As dôces prizões d 'Am or  
« Cada vez mc apertam m aist

G L O Z A .

S ã o  cuide Sâbio O rad o r  ,
Que suas  doutas  licoes 
Desliguem dos coraçócs  
As doccs prizões d ’Amor.
Cupido áos m o i tacs  , à (Wr ,
A n im a  com gfist os ta es ,
Q u ’ cm conhecei-o  jamais  
T ev e  d e s p ra t e r  a lguém.
Mimos d'qllc com meu Bem 
Cada vez mc aper tam  mais,.

O utra.
A’ teu r l ro  alTagador t 

A’ teu o lha r  meigo , c b rando  f 
S in to ,  que  me >ao ligaudo 
As doccs prizões d ’Amor.
Esse Deus abrazador  
Grato  se entrega àos niortaes j  
Nem sá o ,  Joz iua  , fatacs 
As suas seitas buidas !
Com tigo de am or  as tidas 
Cada vez me aporiam mais-

*



c V  feliz entre a s m o r ta e s ,
« Quem chega à gozar sen ftem,

G L O Z A .

Quem n5o sabe o. que  é d a r  ai»*
Q uem  tom livre o  con ieao  ,
O nem  náo  próva in g ra t id ã o ,
IV feliz çiiIre 03 morlaes.
Q u em  goza bens lâo reaes  ,
Q u e  alegre vida en t re té m  ,
’J udo mais  v i  com desdém :
D a q u e l l e  of bons não inveja 9 
Nem que  m u i to  feliz feja 
Quem chega à gozar seu  fte.m.

O utra.
Cupido as arma« fatncs 

Aós pés de Lília U nçou  ,
Com ellas  Li lia se o rn o u  ,

• E f e l i z  en t re  os mortaes  !
Goza dos dons  divinaos,
Ja c*os Deuses se en t re tém  !
Aó m u u d o  mais não convêm  
A nova socia d ’Amôr  :
E l la  fere com  r igor  
Q u em  chega á gozar seu Bem.



c De quem $ou, tnda-que morra,  
« Isso nunca direi eu ; 
c Porque, de quem sout me pede, 
« Que eu não diga , que sou seu•

G L O Z A  (  9  )

Gozar  de quan tos  favores
T u t meu Hem, rnc pôdes d a r ;
De (eus labios e scu ta r
A lingurtgem dos Amores,
W  tér  da Sorte os p r im ores ,
Q u ’á (i m anda ,  que  cu rccô r ra ,
E  com te rnu ra  concôrra
A ’ leu suave  prazOr :
Mas o rdena  nao  dizer
Dc quem  sou , inda -que  m o r ra .

Dotes taes nflo e s c o n d e r ,
A ’ minha  gloria conv inha  :

.Da»* ideia, ó Céus ! cu  t inha  
D* um ta o ditozo que re r .
1’orêqi  c u m p re  obedecer

M O TE.

H  A ’ pedido do $ r ,  4*«/ .  T-> Que m  dtt f o moto.
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A* meu Tom, áo m a n d o  seu,
A ’ quem o coração  m eu  
Vive por gòslo si;j« ilt» ;

Si ass im q u e r ,  si é seu prcccito  ; 
Isso nunca  direi  cu .

Do meu Bem. segredo  seja
O nome, nom e q u e r id o  ;
Mas nâo,  que  vivo perdido 
Por  miinos,  q u A m o r  almeja.
Si áo m u n d o  nao dou, que  veja, 
Q uem  lan ío  as ( iracas excede, 
Vma força ha, que m ’impedc : 
Qual m inha  Bella nao  d ig o ;
E  laes dictamos cu sigo*
Porque ,  de quem  sou,  me pede.

Vede, ó m o r t a e s ! que  ven tura  
Para  mim guardava  o Fado ! 
Amar ,  ser lambem amado,  
Possuir  tal formozura,
Qu*excede (i toda p in tu ra  ! 
Q uan lo  é bom, ludo  me deu,
O meu Bem me offereceu 
T e m o  amor,  seu c o ra ç ã o ;
Mas com esta condicflo,
O u 'eu  nao diga , que  sou seu.



Q U À T H A I N r

Jo Y.eux que  de uos am o u rs  
No spécifiez pas les favours :
Chantoz lours divins a rd c u r s  
Saus les dcnoocer  loujours .

Jldcfunça.

TRADüCCÃa

QUA URA*

T>e nossos amores  q u e r o ,
Nôo rcvrlCis os favôres :
Cantoi,  porém caulelozo,
Os seus divinos ardores.

E S T R I B I L H O *

Nflo vate menos 
Saber  a m ar ,
Qti’os dons d ’Amor 
NAo publicar .

Pelo sr. R.  X  de Figueiredo ArdignoCf



A*M¡:<!2.\ MAN.t a SF.NIIORA D. ANOKI.ICA
à pedido de nossas sobrinhas, r¡' cum cílu viven*»;

Q L A D H A S .

Nosso am u r  patcntear- íe ,
Káo Augclia,  s e r f r i m e :
N u|:i sao nossos encomios  %
Para  a Iu j  Alma s u b lh n e .

estribilho .

Que o coráceo  
Assiui se expr im a  ,
Permit ió  , A n i l l a  #
A' quein te es t ima.

Ounl \ ieoza  cm ti rem óca  
Da Virlude a r \o r o  bella  ,
Assim renovar - te  havetnoá 
Lou\orc»s ein honra  d ’ella.

Tu t*s d i nossa a mi ya Jo
O penhur  mais preckV.o.
Sctn li é liada a existencia,
Cuüi ligo 6 doro Yolio/o.

/



A O  S ! i .  H .  x . c r  h E  r i G , d o

1 ; M Ã 0  KA ILHA I»L F  EUR AM)  O»

1 L Y K A .

E '  cri rol jaza cm ¿t lfncio 
D ’0rdrÍ£O a cadenlc  Muza ? !
De Apollo o suave Lyra 
P u l s a r  os sons ja uao uza ? !

• •

Sons á Jove  t i o  q u e r id o s ,  
Como à os inorl.ics nau sc%rn«> ? t 
M orm eutc  q u an d o  n auzencia
Far tem  bem do co ração  !

Nessa I lha a idade d’oiro  
Deve agora começar ,
O rdr igo  as bcl lczas d ’c*lla 
De-cer to  q u e  as foi levar.

E n t re t id o  ja s*esqucce .
Da Patr ia,  de q u e m  lho es t ima ? l  
Dos Parentes p u ro  amOr
O peito lhe iiáo au im a ? t



TCÍo, não  c re io ;  o f irme e s p e ra /  
Q u ’inda Ordr ißo  me Im  do d a r  ' 
Gratas  liçotf* do seu*. Versos,
Que me sabem d o u u i u a r .

R E S P O S T A .

« S i  nos campos do Céu , reino do Genio^ 
t È u  podesse colher miúdos astros,
4 Dos versos, onde alçaste áo Céu meu nomep 
t  C rô u  Wethercu luz scrla o p rêm io .

*

A .  F. de CasltlhOi

L Y I i A .

« Silencio ciilpozo, t a rd o  
« Escuza,  ó Babiana Muza ,
« A q u em  pulsar  maga Lyra.* 
s Qual sòes , uao sabe, não uza .

c Doces, quer idos  accentos,
I Mais qu 'os  teos, jamais  serôo ;
« Elles  m e u  ser  deliciam, 
x Eu le iaudo  o coração,

5 \
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* Vate por l¡ ($nte embaído
• I lude verso comer,ar ;
• Q u ’ao Porvir  v ed ad a  lora  
« Meu nome á Gloria levar.

* Tu,  6 Sapho Bra/ ifc inr ,
• Tu,  das Camenas estima ,
« A 'C i ' i i c  im p ló m e ,  m e d ró /a ,  
« H um ildes  vflos anima*

« Kia , meiga a voz desata ,
« Qu* Apollo aproiive le dar ,
• Vo/# (jiHi terna,  que  sub l im a  
« Sabe os uiuudos doulrinui\

Kilo por va »gloriar» me, mus somtnfo por aprc- 
tentar o alto merecimeníu, de (¡ve c digno o III."*> 
Sr. Alf Q* i lodrigo  X av ie r  d e  F ig iic ircdo  Ardiguac , 
ónt vive como-(¡no desconficcida nesla sua l'alria  , 
publico as seguíníes peras , rom que fez o favor de 
/mnrar-inc, e Icrci a satisfaquo de aínda <(ur áos meas 
J.eitores oulras suas nao menos primorosas proAut* 
$oe$.

i
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t ¡n h o w rcm Praxtntiti&hfiw Bahía: Vatis
I Ur fon lia' Í.nur ff- C rcans .

E l M G R i M M A »

< Qua? nít idos flores, rer  uni q tire Dominum cantas 
f Carmiuis ,  l l fonl ia ,  t lusquc, ni tesquo Diva.

Tiuivr.rÄo.

i Tu das f lorinhas immorta l  Cantora,
< Q u ’ Iivmnos entÔas áo Hogodôr do inundo ,
« Flflr das Camenas,  o do \  e rso  Numo,
« Teus,  I l fonra ,  rr.cu preito  o mais subl ime.

X A K A D A .

« Xa Língua do Parny  ou sou p ro n o m e .— 1 
« E sou propoziçao om Luzo id io m a .— 1 
f N aoac l iá ras  som iniin a fresca fon te . - ¿ 1  
« Masculino appel l ido  se me toma.—A

c Meu nome designa
* Bahiana ¡I lustrada,  ,
« A Lir ica Vate ,
i  Por Vates can lada .

/^Srf



A* SACDADr

L Y R A »

Ju n io  (Testas â n u a s  fragas, 
Keslc sombrío  lugar,
])c \e rd e s  ramos tc«:i<!o, 
Yizitado pelo m a r ;

•

Onde çm-vôo se p ro cy r  
Dos h u m an o s  a podida;
Es ta re i  aJtí\ que  a N i lo 
In d iq u e  a ir is le  ebegada.

Das sonoras  avczinhae
O maviõzo t r inado  
Talvez  alivio me traga 
Ao coração magoado !

n
Gorgeiando o Sabi.4,

E n lo a  o saudo7o canto:
A cer  bou-m e o d u ro  mal ! 
p.c5fi)z*se*me a a lma cm p n n f o



TVnqnellas orgufflas serras  
Pássaros  dc negra côr  
^  Peilo-ferido n  repelem ;
No rneu mais  sc aviva á dtfr l

•

Ju lgava ,  que  no re t i to  
E ncon t ra sse  a l?um  p r a z e r ; 
Q u 'os  passar inhos  fizessem 
Minhas mágoas esquecer .

•

Enganef-roe ! aves, c  bosque*, 
O Sol seu piro á findar,
() fragor das su rd as  vagas , 
T u d o  me faz a u v a r

0< estragos,  q u ’a Saudade 
Desfechava no meu peito !
Ah, meu Bem ! ò  tua auzenc ia ,  
Donde e m a n a  uin tal cflcito.



L Y R A ,

Suspiro  , que  o ar  \aguGas i 
Kflo pires disperso , nao  ;
P ro c u ra  a leda m orada  
D ’Angelia docorocáo .

Mas ao n d e  te encam inho  ,
RJeu Suspiro  m a g o a d o ?  !
Si Angelia :» mens ais tem sempre
O  coração  bronzeado  !

Si com t e rn u r a  caí scu pcito 
Te assentares maviózo ,
E  Ihc díceres , que  o meu 
’V ive ppr  ella saudOzo !

lndn-qufi por verdade iro  
Tc conheça r e a l m e n t e ,
P o r  ínfel i í  voltarás 
A ’ teu logar descontente !

t-M ß l ' l r iR O  A* HIKíJA IK2!AX#



O n e  me lacere tian I rm e , 
Ncin Míe inove ¡» jdedade ,
A  x ¡va dfir , q u ’ c x p 'n m e n to  
Da mafs piingeulc saudade !

•

Talvez c a i in h o s  , desvellos 
Dedique Ac.gelia amoroza 
A ’ quem , como en , ndo saibtt 
A mal-a lao ex tremoza I

Torcazo v sofrer  mcu Fado, 
K lanibctn d ’ella o quere r  ! 
T orna ,  mcu Suspiro,  v«*<n f 
Ve ni no mcu peilo m o n e r .

CAN CONEXA.
♦

Vem g o z a r ,  Angelia amiga ,
PVsta  b ran d a  v i r a c h o ;
Vem com migo oslar  uní  pouco ,
Alegrar  inou coracáo.

Ai de tnim ! que  nflo me a t iendes  I 
E u  lo cham o , e cham o ern vfto I



O r r n l o  d.is avczin l ins ,
0  claro-róxo d ’A urorn  ,
Teu coração  nâo  seduz 
C o s  doos  d a m im o z a  F lora  ? !

Como vfim macio  o Sol !
Como ludo bri lha agora !

À face dos ol*jeclos 
Vni dc-rcpcn tc  m u d a n d o  
F e b o  , que  c*os áureos  nuios 
A ludo  vai  an im ando .

E  minha  Angtdia nftn onvo f 
Ndo ó u \ c  t qu* a estou chamando*!

Da fonle ào longe o su ssu r ro
T am bem  a g r a d a ,  le  digo ;
As vollns /  q u e  faz , verás ,
Si quizeres  ir  com migo.

Verás e n t . l o , si a teu  lado
O meu m a l  eu uáo  mitigo {



Sobro ns agaas  cr is ta l inas  
Verás a  Ninfa formoza 
Dezc jqndo a tua  v inda ,
Como eu tao ancioza.

No regaço da toruurü  
Te espero  , Angelia mioioza.

Q u an to  cé rca  esta m orada  
LTm ar  de alegria tem :
Edif ícios , a rvoredos ,  
pelléza , t u d o  conlètn.

Para maia nSo d e z e j a r *
Vem com migo es ta r  , meu Bem.

Ao som da ly ra  sonóra  f 
Qu* Apollo me concedeu  ,
O uvirás  , si lc ag rada r  f 
p n l o a r  o nom e leu:

« As ex cck as  q u a l i ín d e?  ,
Ou* o Scr Supremo, lo tlc.u*



lb spf t ,  que  çôzas , prcutârcs 
t\Ta  Cidade ataviados ,
Com mftgoas sem p re  envolv idos  ,
Se tò ru a m  desanimados:

• *

Mas estes . p’ra que  to chamo,
Sâo de gòstos var iados  !

P o  teu pei to e ra  a  diVUa 
A m C r ,  b r a n d u r a ,  amizade:
Como hoje folgas , q u ’ ou sinta  ,
T or  nâo  v e r - t e , agra saudade  ? !

Deixa da corto uns  in s t a n te s ,
V em  vér-uto p o r  piedade.

# » * w *!

Adora  m inha  agonia %
Q uanto  senle  o coração .
Nõo recompenses  a m o r  
Com sevéra ingrat idão.

Ai de  m im  ! qtie n3o me at tendes 
Eu to c h a i u o , e  cham o  ccd-ySo*



* Ac som da lyia  um ¡¡cm

Q U A D R A S . .

Na du ra  au /cn c iâ  d r  um  D e m , 
Triste , opresso  , c  cutis t ímido #
Nom para a l m o  mö basta 
Ao som da lyra um gemido.

Tom Mar ilia um l indo poHo,
Ma« , qua! p o d r a ,  e n d u rec id o  1 
Ncm*uma o n w rá o  Uto caoza  
Ao som da I j r a  um gemido.

Meo mal  rocresce ! Qu* angustia 
KAo sor de Mar ilia o u w d o  i 
A rque jando  abonas 
Ao som da lyra um gemido.

«_/ .  •  •  *

Nos apuros  da saudade  ,
Nos delir ios do sen t ido ' ,
A vida cxalo  , exa tando  
Ao sotu J a  I j r a  um gemido.



% L Y R A »

i  Cà da es tancia  da Saudado i 
Batendo as azas do f tadas  ,
Vai I c m r - lc  A m or  ligeiro 
Minhas le tras  desgraçadas ,

KSTr.irnr.no.

v
» Ah ! Constnnça , não  mc furlds
> A lua  face q ue r ida  :
> 8<*in cila ene dás a mor lo i 
» Com eila mc dás a u d a .

• m •

Nflo f8o expressões polidas ;
Mas eito sentidas cudeixas  ;
São expressões do  desuóslo ,
Qü* c u c c r ra u í  d o r id as  q a e ix a 9.

• Ab ! Coustança , &c.
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< Elias v5o anlc os (eus o lhos  
t Abrir  te meu corncSo ,
i L xpor- le  n ’um  q u a d r o  b r e \ e
> Os i  Ati tos da aflicç&o.

» Ah ! C o n s ta n ç a , & c .

> Viclimn infeliz d ’a m o r  f 
» H a  dias , que  sem tc t ô r  r 
» Na m inha  a lma desgraçada
i  Morre o gcruien do p raze r .

> Ah ! Conslança f & c .

> Mcu coraçSo , qual  a flor #
> Que c ’ o rocio  ftorêce ,
» Com lua  vista fe  an im a  ,
i  Sem tua  vista a m o r t t e e .

* Ah ! Conslança t <5cc.

> Constança , l inda  Constança !
> Si um a alma (eus inda  a m a n te  ,
* Por leu semblante  le peço ,
1 Jiâo me furtes  leu sem blan te .

* A h ! Conslança , &o.



í  Verás entoo , qua l  a uoito*.
i  Que fogo á víslii do dia ,
> A* vista d*uro teu sorr izo
> Fugir-nuc a uegra agonia.

» Ah ! Coiíblaiira , &<í*

» Nas tuas  rnimoXas faces ,
Q ae  Venus sente  n<1o ter,  (~)
» A' longos sorvos ver'*me-à9
* Beber ncctnrio  p r a / e r .

* A h ! Constança , &c.

X A R A O A .  5 /

Sempre mc veràõ na roda. — t  
Sou tecida grossa, oti f ina.— 2 
A ndo  no p rado  , no bosque ,
Km caza soti d;i menina .

( -) Para honrar-me com a escolha ti'este versò 
meu, de que se serviu nesta exceilente l.yra o seu dig* 
1 1 0  Autor o Illm. Sr. Gui lherme Balduino Inibiras* 
síi Camacan , communicuu-me a dita l.yra, que pu­
blico para abrilhantar csic meu folheta c cm signal 
da estima, e aprêço, de quç d ¡ncrecedôr.



AOS ANNOS HE MINHA SOBWKHA A SENHORA 
P .  ANKA CLARA CEZAR V l A N N A .

L Y t t A .

Faz annos liojtí 
Belia N an in lu  : 
Amôr  por el la 
Me acar inha .

Mas quan to  sinto 
Táo  longe estar  , 
Q ue  nem a posso 
T e rn a  a b r a ç a r !

E nem ao-menos  
Dizer-lhe a d ô u s ! 
Q u an to  sflo tristes 
Os dias m eus  !

J o v c , q u e  pódo 
•Tudo fazer ,
Lhe  d£ v e n t u r a s ,  
Lhe do p raze r .

Taes  meus d e z e jo s , 
Minha am b i f J o  ; 
Qu* am o á N au tuha  
No corarôo.

A '  MESMA.

Não m anda  o Céu , q u ’ eu auzento 
Viva de Naninhu b c l k t ! *
Mas a férrea escravidão 
Me pr iva  Ue es lar  com el la  l



3 a

Si í u í ò ,  ò lin Ia Naninlia ,
Sc sujeita áio Ternpo instavef 9 
Como elle , todo o successo 
P ô d e  ser  tam bém  mudável .

Si por agora  n5o posso 
De YiT-ié o gflsto p rovár ,
Um dia o T em p o  t ra rá  
0  de poder  te ab raça r .

Nada existe p e rm an en te  
IS es ta vida desgraçada  !
O  rizo cm pran to  se tórria,
O  prazer  se tó rna  em  nada.

T u d o  á (erra a  m or te  arro ja  , 
Sem e o ü h c c l r  dis t incçdo !
O Soberbo, o Hico, o pobre ,  
Nella  confuud idos  são.

De m em ór ia  estas q u a d r in b a s  
T om e Naniuha láo linda !
S6  a m or te  es torvará
Qu’ eu nào possa vel-a ainda.



A* PfcfolDO DE MINHA PRIMA A SENHORA D. ATOA fclTÁ 

PARA A E X . ma S t M I O R A  D. IZABEL DA SILVA U W G A »

L Y i i A .

Oh ! Lyra ,  qn* cn n as t re i  dc vCrde-nègras, 
Tris tes  saudados,  qual  m inha  a lm a triste !
E rg a c  sonoros  sons, que  chegar  possam 
A o s  d '  b b e l l a  gentil  i n d ^ s  ouvidos  !
Sim, de meu peito os last imozos males.
Os acerbos to rm e n to s ,  qu* o opr im em  t 
Q u ’ ci la te rna  os escute,  e compassiva 
T am b cm  no Peito seu os depozite .
Dado nu» foi penar! o desta vida 
Agro qu inhão  dos desditozos Entes!
A dita  d e s i s t i r ,  gozando  os m im o s  *
Da For tuna ,  e Saúde,  me vedáram 
T irannos  F.uJos, m e as  verdugos certos ! 
Restava-me,  a sof iè l -os  paciente,
A bemfazeja  Máo, os Feitos dignos 
IVAquellc,  ( * ) á Quem ufana,  o ’m inha  I s b e l l a ,  
O ser  devôste para  g lór ia  tua .
T i r a n n a  m ‘o ro u b o u  a c ru a  Morte I 
E  nesto m undo ,  qua l  deserto in g ra to ,
Last imo,  ch ò ro  táo sensível  perda ,

(* )  0 £ z , m° yiscomle de Cayrú . .

-  8 3  —

6 /



0 ,  qu '  nos Deuses 6 dado.  foi defezo 
A o s  mizeros mor taes  por longas e r a s  
Contentes possuir ,  gozar contentes.
Sim, Isbella quer ida  ! Uma Alma justa,  
l )e  Vir tudes modClo, a r r im o forle 
Do desvalido,  desditôzo orfam,
Na prática do liem sempre incessante,
De um Ueus áo lado em pare lha r  devia : 
E«ta a consolar  ao, que  nos conforta  !
T u ,  de suas Acções digna Herdeira  , 
Isbella  car inhoza ,  am ig i  Isbella,
Os da antiga amizade a rd en te s  votos,
A mais cons tante ,  desvellada estima, 
Gra t idão  e te rna l  àos teus fuvtfres,
Do corarao ,  que (c ama,  acceita,  e guarda» 
Vossa a F o r tu n a d o  seus üens  Celestes 
Com ligo repar l i r  pródiga sempre .

-  S 4  -

KRUAT 1.

JYíf paij. 09 , verso \ . a da traducrSo , cm lugar da
-  sublime — , que por engano se escreveu, Uia-sç
— p ro lu u d o .
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F V R A  AS D I S C Í P U L A S  Tl F. M IN IIA  I M I À N  C A N T A R E H  

N O  DIA DL S O A S F E R IA S «

L Y R A *

Férti l ,  e gra to  Dezembro ,
Qu* as Férias nossas trazéis 1 
Por br incos sérios es tudos 
Q ue  t roquem os ,  vós fazéis.

D*ullimar nossa tarefa 
Hoje a victoria cantamos : 
i tepouzem as bcllas ar t< 'S ,

Com q u '  a Sciencia busci imos,1

D* en can tado ras  colinas,
De lindas flores orladas,
Vamos b asea r  os contornos ,
Telo prazer  an imadas .

E não  muito  vos apressêis ,
Jane i ro ,  no giro vosso !
Deixai,  que  saboreCmos
0  folguedo, o gòsto uosso.



Da nossa Mestra» e amiga,
O nome, nome quer ido ,
Com saudade,  o ro m  te rnu ra ,  
Será  sempre  repetido.

E  nossos braços  ro m  am or  
Se estreitem ¿os braços  sfltts: 
E n t r e  soluços chorámos 
À lhe dizermos adòns.

Dm  de gloria.  
De prazer  cheio, 
Uno nos trazer  
Dezembro veio I

Na idad? no*sa 
A a lma nao  sente 
Um maior bem, 
Melhor prezente !

ormv.

P" hellos t o p e s ,
Lii» III.» ¡¿i iji.íMas , 
Nos veiuus liojo 
Tuduà o rnadas  !

E doce paga 
Da aplicaçao,

9  ^ â 0 a # ^  y

AVjuc nos demos 
Com attençfto.



GostAzo f r u c t o , 
Incom parave l ,  
Traz  a Sc iene ia 
Sem pre  durável .

Mas en l rç  os góstos 
Da cur ta  vida 
Sem pre  a tr isteza 
Atida envolvida I

Bem-que fadigas 
Ella nos euste,
Seu nobre  em penho  
M o  nus assu te.

Hoje cantámos 
DVIla a vicloria.
K im mortal 
A nossa gloria.

A nossa Mestra 
C im o  deixar ,
S*1:» q i f a  saudado 
Faça chui ar ?

Perdes,  ó Dia!
De leu valor.

No* apa r tando  
1)j  seu amòr.

X A R A D A  O . *

Soo verbo mui comezinho.  —  t
%

Estou de li Ifto dis tante ,
Que me acharás  n um instante .  — 2  

Apôsto, que  o mais sabido 
Ale faça seu i iludido.

* 4 1



LOÜIS AIMÈMAKTIM A* SOPlIfE

Leilre 30,  Tom. 3.’° ‘

Je coulê des momenta keureux  
Àuprès d'une amante fidèle ;
Je n'existe pas tcul quandje  suis avec cite, 
£  cependant nous ne sommes pas deux.

*
TIUDUCÇlO.

Ins tan tes  felizes passo 
Com m inha  am ao le  Gel ;
Q uando  com cila estou,  dois nos juntâmo»,  
E  c o m i u d o  nós dois um  s£r formámos.

a ’m i n i i a  s o b r t i v i i a  a  s f .x h o r a

D. BF.ATIlIZ  C E Z A R  DA S I L V A .

Q U A D R A S .

Tem de Pélia o rasto peito*
J)as Graças a perfeição,
De Venus Ioda a belleza,
Betriza do coração.
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PorOm a todos excede 
Na subl ime condicçSo 
De ser  anuiga constant« 
Bel i iza  do coração .

R e u r r u  qu an to  era bello, 
E  mais digno d ’at(enç4o,
A Natureza,  fo rm ando  
Betriza do coraçáo.

Póde contar-se  feliz 
Q u em  ganhar  sua aíTeiçáo ; 
Que mimos tem d h i n a e s  
Uetriza do co raç io .

a’mesm a

A* PEDIDO DE MINHA MANA A SNR.a D. AKGELIGA.

L Y R A .

Fres ta-me,  óM uza ,  
Sublime can to  !
E* nobre  o em penho ,  
Q ue  QióYC à t a n t o !

Q uero  â Betriza 
Hoje  l o u v a r ; 
Q uero  seus dons 
Grata  entoar.



9 °

Sua amizade 
Constante, e flda, 
Faz a delicia 
Dc m inha  vida.

Desvellos mil 
A 'cada instante  
Me pres ta  alegre 
Seu pei to amante .

Si a rd u o  t raba lho  
T en h o  â vencer ,  
Brtr iza  o toma 
De seu prazer .

Fingir  ufio sabe 
Seu coraeáo ,
Nem sua bocca 
Dizer, q u e  não .

Sempre co idoza 
De. quan to  é meu,  
Despreza a té  
T udo ,  q u '  6 seu .

Nobres a r ç õ e s , 
R a ra  v ir tude  ,
Eila  as pra t ica ,  
Sem-qu* as estudo«

Altôia, 6 Muza,
A minha lyra !
Faze, q u ’ as cordas  
Suave eu fira:

E  tào sonóras ,  
Q ue  A seus accrn toa  
T u d o  em udeça  ! 
Sejam at lcntos  1

Assim eu possa 
Ao5 r í» is  m i rn la r  
l a o  dignos Do!cs 
E tern izar .

1 \ * •



A* W1STJÍA IBMAW A S R N . a f>. C (JIM !E M f 11YX  

F.M D I A P É  SEUS ANNOS.

L Y R 4 .

« Como l inda se levanta 
« Boje  a Aorora  p u rp u r in a ,
« E vOtn ce leb ra r  t i z o u h t
< O natal de Guilhcrti i ina !

ESTRIBILHO« * »

t T n d o  é  jo c u n d o  
« Neslo áureo  dia I 
4 Anima á tu do 

' t  Dóce alegria.

« Cc»Tbo Flora a p r e s u r a d a  
t  Mil flores ne^ta compina ;
4 l ’rde  griualdas cm honra  
4  Do natal de Guilhcrmina .

4 A linda L aura  de Saphos 
c A mi moza Lyra afliná.
4 E celebra  cm alto estillo 
'< O natal de G ui lhc rm ina .* 1 %*, • O

Ftlo Sr. G. Batdumo Fmb¡russú,



A ’ MESMA SENHORA.

L Y R A .

Porôm finezas 
Do co racâo  
Render- te  posso 
Por grolidüo:

Cantar,  E rm in a ,
O natal teu ,
E ' d ’ou tro  engenho 
Maior, que  o meu,

Na lyra ,  ufana,  
Pegar  eu d iv o ,
Sendo  de u m  Deus 
Miruôzo en lô v o  ? !

Per tence  Aos Sabios, 
A ’os Balduinos,  ( * ) 
Hoje en toar  te 
Festivos IJymnos.

Castalios tragos 
Beber  podaram  ;
Teu nom e âos Céui 
Voar  Ozérain.

Aureos thezouros 
Ouizôra ler,
Para com ellas  
T ü otíerecer.

D’elles a Sorte 
Me têm privado ! 
Mas o dezejo 
Nao me 6 vedado.

Com o, q u e  te fOf 
L edo ,  e p r e z a d o , 
Benignos Evos 
Te dô o lrado.

, ( * J  0  referido Sr. Balduino Imbirussü Camacan



Sinceros votos 
Sflo, eu to ju ro .
De te rno  am or  
E a i  g rande  apuro.

&  -

Acceita, E rra ina  f 
Meu aoraçflo: 

iva entre  n ó s  
Dóce uu iáo .

a ’OS AN N O S  D E  C O R A .

L Y R A .

Sim, m inha  Lyra ,  
Com voz sonora  
Celebra os annos 
Da linda Cora.

Eu te saúdo, 
Bonila A u ro ra  ! 
Q u’os annos  trazcS 
Da l inda Cora.

De ser laorlal
Cossas na ho ra  , 
Qu*u genio louvas 
Dj  l inda Cora.

Mos táo br i lhan te ,  
Tao  l inda A uro ra  l 
Tu n;i»> excedes 
A'l iuda Cora !

Deusa nào ha,
IS em mesmo F lora ,  
Qu iguale às graças  
Da l inda  Cora.

De um Deus em penho ,  
Deuses nam óra  
A Pcrfeicfio 
Da l inda Cora,



Não faço tinelo chorarA
L Y  K A .

Q u an d o  na lyra ja  velha 
Algum son» q u e ro  en loar ,
J)a bella Cora me lembro,
Nao faço sinâo ch o ra r .

Seus encantos ,  snas  graças  
Ja  nôt) nic cabe lograr  !
Longa auzencia  nos sepára !
Kâo faro  sinão chorar .

*•

Ja  côo  tenho mais qncro possa 
l i n h a s  penas a d o ç a r !
A bella Cora mc f«il!n !
ISao faço s ináo chora r .  •

Q uem  podéra do Destino 
L£is táo b a rb a ra s  m u d a r  !
Mas elle náo as deroga ]
Kdo faço sioào chora r .



Os (risfos restos d a \ i « l a  
Q uero  & Saudade im m ular .  
ISada ju c u n d o  me toca I 
Náo faço siuão chora r .

Como p o i s  cançada lyra ,
Tu hoi-dc alegre pu lsar  ? ! 
F a l tando  aquella ,  que  adoro ,  
Nao faço sináo chorar .

Nem posso mais  tuas  cordas  
Sonorozas aftinar !
Cruel tr isteza tnc o p r im e  !
Nüo faço sináo cho ra r .

Com o ja passado tem po  
Ente quizera  t rocar  !
Enláo a vida gozára 
Sem de-cont inuo chora r .
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A" SAUDADE#

L l U A .

Ditfizo o, que  nOo tcvo do passado 
Alegres dias à c h o ra r  p rezeu te  !
Fc l i / ,  quem nflo possúe, quem não espera 
J lnver  da Sorto, p*ra sofrer  m u d an ças  ! 
Triste,  quem as idéias revolvendo,
Os gôvtos traz das glórias,  q u e  acabàram  , 
Os sentidos opr im e , e sc a to rmenta .
Sem nu n ca  á seu penar achar  confórlo!
As !í»vcs azas sem  cessar  b a ten d o  

ledas ho ras ,  r e p e n t in a s  fogem ,
Deixando apenas  na sensível alma 
T ernas  saudades ,  dolopozas mágoas I 
Ai ! náo mais me apurCis, doces Memórias p 
O j a  passado tempo, que  nao  volta !
Nào fara is  mais pezados,  mais aílictos,
Mais tristes,  mais  cruôis  esses instantes,  
0n*% sem essas lembranças ,  >iv£r posso!  
Meus olhos de c h o ra r  a luz ja perdem ! 
Tris te  viclima sou de atroz saudade  !
D i  fend^r-me nào  posso dVsscs dam nos  , 
Que sofiêsso o íd e n o u  aus te ro  Fado.



Q U . l D â l

h  uma saudade o rigôr  
Yem-tn* o peito apunhalar  
Si è Irh!c nàu ser amada , 
E '  martirio auzeulc a m a r.

G L O Z A *

Ah ! mcu B c in ! é dcleitozo 
Recordar  tornos instantes ,
Que <l<»is s e n s h e i s  amantes  
Desfrticlam en» pleno gnto .
Nao lia prazér  mais gostò/i» , 
ó u 1 o néctar  provar  d 'a iaor  ;
Ma&si amargo  dissabor 
U seu fla^Hlo \ e m  ser,
IV.istã fazel-os sofrer 
IVuina saudade  o rigflr.

FJta me lem m ergu lha i . !
Na mais horrível  t r is le /a  ! 
f> i Surte sin lo a fereza ;
Vivo ; mas desanimada.
IV ver-te , roen ttem , p« I vado ,
i são  fuço einfto c l a r a r  L



£  posso alivio en c o n t ra r  ?
IS ao ; que  longe de meu Bciiv ,  
Mortal ciúme tambem 
V em -m e o peilo a p u n h a la r ,

0

Assim a vida se passa 
E n t r e  a dor  , en t re  o pezar  r 
Sem que  se possa vedar 
Da Fortuna a máo escassa ! 
E m b o ra  pre tenda f c faça 
P a rece r  mais moderada 
A cauza , p o rq u e r  magoada 7 
Dou-m e ú r u d e  padecer  :
T an to  , que  nâo  sei dizer ,
Si 6 tr is te  nao ser am ada .

Nesta ¿rroa so l idJo  ,
O n d e  vivo d e s c o n te n t e ,
P o r  nâo tc r- tc  aqui  prezeníe  7 
á e  augmenta  m inha  allicçao. 
Constante meu coraçôo 
Se tirma em te id o la t r a r :
Mas nada o faz socegar ,
Si vives de m im  distante ! 
Neste estado del i ran te  
F  m ar l i r io  auzeole  am ar .

-  9 »  -
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A ' 0  DKSPOZORIO I)E MINHA S0BR1N1ÍA A 5IU* 

D. A1ARIA LIBEWVTA CL/AII  VIANDA*

L Y R A .

A’os Deuses Iodos couberam
I lip/onros d'alta grandeza , 
foibre Cupido nem teve 
Atavios da r iqueza  !

Nuzinho con^tantemejUo 
Registe í\ ioda E s ta rão  ,
Apenas tendo de seu 
tini arco e  frecha na ma o.

Estas sAo armas  bastantes ,
Com que  temido se fez t 
De sorte , que os Deuses todas 
Respei tam sua nudez.

Dos eorações governante  ,
Nclles t i rma tal puder  ,
Q u e v e n c ê l - o ,  a inda nao consta 
Pudesse o ouro  , ou sabor.



Euícados na ternura ,
ISos (iocos cai iuhos seus  f 
Os amanlcs  s ; : I t o s  
Dao cultos á este Deus.

A iodos tórna  conlentes  r 
A ‘o rico o pobre igualando:
A m or .  sobrance iro ,  viMa ,
A  van F o r tuna  calcando.

Si assim nào soubesse Amòr 
J>e 1‘lulo os cofres vencer  ,
Ouem nfm tem mais , que  le rnu ra  
O que  lia via m erecer  ?

9

He fr can fio pois d a  Sorte 
À mudável  condiccflo ,
F«*Iiz torna á quem  eonsegue 
A posse d u m  coração.

li* o  da b cü a  Marilia 
Kxiremòzo,  e lodo  teu :
J>iz<Vra, que  o recom penses ,  
ConcCJa ; permit ia  o Cóu.
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Mals dfices, que  o mel mais doce , 
Os seus car inhos te sr jam ;
Por  Cupidos susci tados ,
Conteute  scm prc  le vojam.

a’o mcsmo ohjfxto.

L Y R A .

Km laço estreito , 
E  deleitozo,
Táo  lindo P a r  
Viva ditozo.

Amor lhos firme 
Nos coracões

•

Almos prazeres, 
Consolações.

T e rn u ra  gozern 
Celeste, e p u ra  , 
Inda  melhor ,
Q u ’ a fo rm ozura .

E x trem os  d’a lma , 
Sempre amoroza f 
Lhes dem affagos, 
Vida gostoza.

E  seus t rabalhos 
Sejam somente 
Tuas  fadigas , 
Àuior potente!

Tal , qu* invejados 
De Iodos sejam ! 
Sempre quer idos  , 
Ledos se vejam.



S v lr c  o mesmo objecto.

a ’ m i n i i a  i r m a n  a  sniN’ . *  v>. a k g f . l i c a  

a ’ r r p i D o  i»k K o s s v  i r . m a n  a  s l m i o u a

D, ANNA ROZA CA H IM IA  VIANNA,

3 %
E L O G I O .

I I ^  * "4

E m  h o n ra  da Virtude, ó m inha  Lyra ,
Soltai i(i\ inos sons, em que  sc cscutein 
Ü' Angclia bemfazcja o Nome caro,
A s  a c ç õ e s  l i b e r a i s ,  r a r a  a m i z a d e ,

Com que os filhos meus tem acco lh iào ,
Quacs fossem filhos seus, velando sempro 
E m  suas  precizões com em penho  tanto,
Com toes afTigos, e t e rn u ra ,  e mimos,
Qu o s£r dc M<to depuz  no abrigo d e l i a ! 
Dourai-vos,  g ra to  Dia, amCno, c  bcl lo !
Como fazeis, que no meu peito exulto 
i)  coração,  cm g ô s l o s  engolfado!
Sòis o segundo,  que  trazôr-me vindes 
Nas azas do Prazer  a lma alegria !
Som d ’ Angelia o socorro v iv idouro ,
C om o te r  eu  podera alta ventura  
J)o vêr as filbns. da minha a lm a extremos,  
E m  Laço Conjugal ah! tão ditozas 1 
De taes fa rôrcs  em tr ibuto  escasso 
A’os Netos meus crçsinarêfc, ó filhas,



ÍV Angelia a r i icn la r  p r im eiro  o Nomé,
Qu em nossos corações perdu re  e terno ;
E  com signaes d 'a  m or ,  d'a!to respeito 
A sM aõs  beíjar-lhc,  dadivozas sem pre  !
D’ Angelia ap rende r  vinde, <> Potentados,  
Sublimes Feitos, qu* imitar  vos cu m p re  ! 
Essas  r iquezas,  que  da Sorle houvestes,  
L a rg u ea r  a p r e n d e i , q u a l  sabe Angelia 
Tantos  bens exercer  , sem-que  a F o r tu n a  
A ten h a  com  seus dous  favooeado.

—  i o  3  —

X A R A D A S .  7 . a

Soa  da Muzica figura. — 1 
E n t r e  as f ruetas  s ingu lar .  —  2
O Nascido Rcdem ptôr  
V a l im en to  me quiz  dar .

8.a
Sou de lu g a r  advérb io .  — 1 

Q ua l  k y d ró p ico  , pezado.  — 2  
D ’aquei les  , q u e  se desfarçani  9 
§ o u  precizo , e p ro c u ra d o .
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i i ’a s  ATiNO S DA l U J J S T F U S S l M A  ¿ L M i O R À  

1 ' .  L U IZ Ã  S O A R E S .

L Y R A .

■ # i  i

Como r izonho  , e alegro 
Vem nascendo o boi Io dia !
() Sol com dourados  raios 
De-todo nos al lumia .

Melodiozos gorgê ios ,
E  dc ram inho  cm ram inhos ,
T r in am  c o n t e n t e s , sal laudo ,
Innocentes  Passarinhos.

Um lacinho ja p reparo  
P a ra  o melhor  apanhar  :
E is -que  vejo o mais bonito  
JNo verde galho pouzar .

N 'um a gaiola o tomçi 
Cheia dí? vivo p razer ,
Rias o triste se l a m e n ta ! 
f j  d ’cllc me faz ducr  /



> Não , lirannft (nre diz 
A. engraçada Avezinha^
» Q u ‘ eu cantava a legremente
> Os annos  de Luiz inha  ?

> Nao sabes ,  que  neste Dia
> 'Judo respira p r a z e r ?
> E  pois manchal-o  tu queres 
9 P r ivando-m e boje de a ver ?

A h ! perdoa meu delicio , 
Mimoza , c bella Avezinha ! 
Eu  (e doa  a liberdade 
Em nome de Luiz inha.

One seus ledos annos sejam 
J)e todos sc tnpre  es t imados , 
Assim , como cem sobrVsles 
Lhe sSo por mira desejados.



SEMPRE GRATO DIA 2  DE JÜLUO.

H Y M N O .

Com tigo, ò Dia Festivo >
Um só se póde igua lar  !
O p r im eiro ,  que r izonho 
Véio o Mundo c la rea r ,

ESTRIBILHO.

Bahia ! Patria d'FIerocs !
Náo lemas a Sorte firnpia ! 
S em p re  te rà  Defensores 
Dc Ju lho  o Segundo Dia.

Um Deus , que  Sàbio , c Potente ,
Quiz pe rdu ra r - lhe  a memória  ,
Fez  em Ju lho  renascesse 
Dia Dois, d im m orta l  gloria.

Que te seja mdiíTerento 
H av erá  Bahiano Peito?!
Um so não ha  , que  na‘o s in t a  
Do Prazôr o doce cfToito.

—  l o 6  —



Quem Irostil cohórto iVmiga 
Do Palr io  Sólo expulsou  ,
Viva ! que mostra  dos Deuses 
A su a  or igem l i rou  I

Baliia ! Patiia d U e r o e s  ! 
ISao temas a Sorte impia I 
Sempre  terá Defensôres 
De Ju lh o  o Segundo Dia.

A * 0  I L L m # . S R .  G C I L I I C M E  B A L B U I N 0  I U B I R C S S t J

E P I S T O L A .

Por-que deixas , Beloino ,
Assim d e a p p a r e c c r ?  I 
Aigucm d'esta m orada  
Chejou ü lc ufleoder?



N3o venhas al legando
A trabalhoza lid;» ! ( '  ) 
Q ue  temos para ludo
Instantes  uesta vida.

y  So soja a Indi  fíe renca 
Motivo da esqui vanea ? ! 
A m izado Lanr inda  
Biucera le aflianca.

RESPOSTA.

L Y R A .

t Entregue  á dòcc a r robo  
*t f /as  Muzas conversava ,
i  Gentil Laur inda  ! e. as cordas
* Da Cythara apalpava.

« Q uando  feriu-mo o timpanQ 
t  O som da tua Lyra ,
€ O som barm oniòzo  ,
c Q ú’ o proprio  Apollo inspira .

( * ) O Ensino Publico d% L ing ua  Latina , de qu& 
iodos o reconhecem profundo Mestre♦



« Dependurando a Cylliara ,
,  Enlrei-lhe a exclamar :
« — Quando cania Laurinda,
« Não dôvcs mais cantar.

(( Eis m* interrompe Clio :
i Nada d'csniortcer , 
c Joven ! va i d'esla Cisne 
« Dòces lições beber.

« Sò assim d es la $aphos
•

i Te pôdfs j>ór úo nivel.
« Mas, si me f ilia o lempo,
« Como será possi re í  ?

# Si frabaUioza lid i 
» Me tira esse p ra /è r  ?
« N ã o é  qo’ a inditTercnca
i Em mim possa cabeç.

« Va i , Clio , de-repente ,
« K da-ihe este rec-ido :
« Mostra quanto  Bclcino 
« llojc vive occupado.

—  l o g  —



. t  Que não  queira  do  Vato
> Mau cooccilo fazer :
« Era Gin, qu* hojo de-noilc 
« Lá heide apparecer .

« Mais la por diante
< Com (í.ste se rm áozinho  ,
« Q uando  a Deusa m e tó r n a
< Com seu sorr izozioho :

•

« A ' larde só de hoje ? *
« Deixa d'eslas asnâiras :
« Ea vou dizer-lhe, qu’ irás  
t Toda* as quintas feiras.

— 110 —

X  A 11 a  d  a  í )  a

E n t re  os bonitos me vejo. — 1 
Dos campos habi tador .  — 2 

Sou de inuilos f requentado»
Ou seja, ou uáo  jogador.



— n r  -

A*0S AISWOS I)F. t » A  SEKHORA 
A* P t D i n O  DE UMA SUA AMIGA.

E C O G I O .

T)e Maúlia  G e n t i l , da minha Bolla f 
E '  hoje o  Natalício r que festeja 
Meu coraçao à muito  penhorado .
Como surge r i z o n h o , au r i - ro zad o  
Este  Dia feliz , ein que  os Prazer  es ,
As ledas Graças  , os geulis  Amores *
O Borco lh 'embalára in  euidadozos !
As tuas Pei feições . os teus Encanto* .
Estes Dons tão sutdimes , (ao br i lhan tes  #
€ Não s á o , m inha  Marilia t os Dons maiores , 
Com que te o rna  a Sábia Natureza.
Uma Alma terna , de Virtudes toda f 
O nde  reina a A m izade ,  onde  se es tre i tam 
Os d ’ella sem pre  valiozos mim os ,
D j Ic s  são e te ruaes  , que  le enobrecem.
Os votos meus  amigo escute  Jove  t
Votos , q u ’ em teu favor cons tan te  em penho  ;
E  terás de Neslor os longos dias ,
Sem pre  em delicias , em prazêres sempre  f 
Da F o r tu n a  gozaudo a l ta  ventura ,



A ’0 S  ANNOS T>L MINIIÀ S O B R I N H A  A S í I M l d R Á  

I) .  M A R I A  1.1 CL  RATA C C Z A R  VJA KN A.

Q U A D R A S .

Que vemos , ó meús S e n h o r e s  !
]>o Olympo os Deuses ufanos 
A 'c e le b ra r e m  com nôsco 
Da bella Marilia os An nos !

Tan la  glória não can taram ,
G r t g u s ,  valentes Uomünos !
Bebamos , Senhores ! vivam 
Da belia Mariüa os Annos.

Nossos cápos esmaltados  
Invejaram Soberanos ,
Si b r inda r  assim no.s \ isseni  
Da bella Marilia Os Annos.

R ubro  , saborôzo Neclar 
Contra  nós ndo íó rm  \ e igirius :
Hoje afugentam cuidados 
Da bella Marilia os Annos.

* ê >  #  # *
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OUTRAS

Viva o r izonho motivo ,
One faguôiro n o s j u n l o u  :
Nôgrü* cu idados  deixemos t 
13acho á beber ens inou.

Desta mêzn os Companheiros 
Almos cópos esgotando ,
Rúxo néctar  saborêam ,
DOcc amizade b r indando .

Não p ô d e ,  ó Barho,  sem ti 
Completo ser o prazer :
Sim, In póiics Iristes mágoas 
E m  rizos mil converter .

Vivam Mareias, Jonias ,  Nizcs, 
E  Iodos estes S e n h o r e s ,
Q u ' a  companhia  an im ando ,  
Inveja ddo áos Amores.

De alegria , c de p razê r  
Ergamos pompozo a l t i r ,
Onde este dia á M a r i lu
Possamos ledos cantar .



Vivam todo? os, que «abem 
Prezar  de Mariiia os Ánnos,  
Vézes mil os festejemos,
&  l a m b e m  s e u s  D o l e s  l h o n o s .
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cm so sn o .

Qu’ 3 ' i d a  o Mar me tragava
A' \i*ta do meu Amôr f 
Sonhei , e que  no sou tòsto  
Mal s e d h t z a v a  a dôr !

Ou* en t re  os nll imos a r ran co s  
P i lo  «en nome in v o can d o .  
F ing indo  nao e s c u t a r - m e ,
De ver-me se ia apa r lando  !

Oh dor  ! qoe  o peito opr imido 
Me Iraz ainda drsper ta  !
Ah ! ndo permiti.» o Peslino 
Fazer  <t mentira  certa .



Indo  eu para  o Rrconcato .

EM S A U D A D E .

L Y U A .

Tanto n3o corras,  B a rq u in h o ,
P o  meu Amor me aparlau.do !
O íh i  em pranto  a m arg u rad o  
Como me vou suíTocando!

Q uanto  mnis peno cm correres ,
M ’is vel*»z w'j«> p ir t ires !
D“ mòra um p >uc » » ca rre i ra  1 
Que lucras  cm te sumires  ?

tVesse Bem, ú q u e  me ronb^ro,
Q io lucras  em desv ia r -m e?
Ai! de vH-o nao  mc p r ives ;
Que sente nao aíTagar-me.

Este m a r  t i o  procellflzo 
Só ifljo â li respei ta r  1 
Pois choga a soberba sua 
Ao mesmo Côu limitar  J

. ' — ! 15 —



Espum ando ,  alveja, e vêm 
À ' tu a  prôa es toirar ,
Sem-qu '  a minha desven tu ra  
() possa tranqui l l izar  !

E  coda r u ‘d'> seu 
No peito a ira mo ncccnde ! 
Contra cíle im p reço ;  mas
Do, que  digo, não se offende#

Contra mim ta mbem o Vento 
Zuno furiôzo, i r a d o !
Lá,  onde  me levas, ah !
Nau está meu Bem am ado .

Não pôde n tâo grande  dô r  
Meu coração r e s i i t i r !
Antes co as ondas eu visso 
O meu ser se confund ir .

Q a a n d o  á minha habitaçõo 
Ligeiro os passos levar ,
A tr isteza,  o  desespôro 
Ilu de, setu mim, encontra r .



Rasga-me o poifo a Saurfcde, 
Minha alma despedaçando  ! 
Suspiro  , p o m o . ai ! de mim 1 
Q ue  a te ; ra  vai-se aba ixando  !

Já  no mar snbmorgída ,
Com ollc envôita ,  a p e r d i !
A i ! porque  fatal sentença ,
Meu Bem, me a r ra u c a m  de li ? !

Pc- todo a esperança perco ! 
Q u e  me rosta? A morte,  sim ! 
Q u e  venha à tantos to rmentos  , 
A* tantas penas dur fim.

Q U A D R A S .

Si ha ,  quem  triste não  choro 
O Bem , quo longe deixou ,
E u  prantêio «i cada hora 
Q jneu  , que  auzente  ficou,
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Batida da Sorlc avôssa ,
Que vale á cila im p re c a r ?  
Contra  mim vejo a tira o na 
Mais, e mais se e x a s p e r a r !

O co ra rao  ancfôzo 
Soc£go náo póde te r  ,
Nao ; que  longe de seu Cera*
E ’ d j o t  ôzo viver.

Si tudo,  que  vive, ama,  
Po r -que  pois à c r ime a m a r  ? I 
A m ô r  f i rme,  a m ô r  c o n s t a n t e  , 
Nao, não posso desprezar .

Minha sup rem a ven tu ra  , 
Meu gosto puz cm quere r - te  : 
I\\*m um so dia , meu IJcm , 
llt í i-de poder  esquecer-te .

i



C A N C O N E T A .
t

Soberbo  Mar !
A' teu fragor 
Alegro canla  
O 1’t'scaJor»

Ai ! que  me roubas  
A* m eu  Amôr 1

Nâo tens  descanço ,
Nem pódes ter !
Podesses mágoas 
Tombem so f re r  !

Eu t*as daria 
Com m ó r  p razê r .

O eampo,  que  orlas,
E  fazes l iudo f 
Cuidas, que vêjo 
Alegre, e r indo  ?

N3o; qu’ a Saudade 
fcle vai sum iado!



Traze , si queres  
V er -m e  c o n l e n t e ,
O ttem , que  lenho  
De tuim auzen lc .

Terei pfazCr 
Mui permanente .

Ao c o r a ç ã o ,
One ja  !he dei,
Todo  o meu ser  
Tam bem  junlei .

Sem elle íristo 
Sempre serei,

•

L eva- lhe  ao-menos 
Um ler no adeus  t 
A l m a , que  guarda  
Suspiros meus.

Assim m inóra  
Estragos teus,



peta pr fm cna  letra de cada quadra .

L Y R A .

A Saudade me consome 
O triste,  o afliclo p e i to ;
E vivo rm  desassuet^o 
Somente por teu respeito.

Brandeava a du ra  Sorte 
Nos dias de te de ixar  :
Mas ah ! de-repente  eu vi 
Meu to rm en to  se acerbar  I

•

Calada meu mal supporto  ,
Meu mal,  que  alivio náo  (em 
Mais. do que  lhe dâo meus ólhos 
E m  chorar  por li, meu Bem!

Dosviar-le do minha alma 
Náo póde o sentido meu,
Q u’ em tudo ve retratado 
Gestos, c semblante teu.



E \  meu Bom, am arga  a vida 
Do triste morta l ,  que  auzente  
Ama, c confôr to  n5o acha,
Q u e  amante  peito susteute!

Fug ir  luc luozos dias
Vè ccm  tanta  indiíTcrcnça, 
Como áo-con lra r io  p o u p á ra  
De seu Amôr cm prezença .

G ravem ente  o coração  
Tenho neste du ro  estado ;
Qu* o Destino nâo adoça 
A ’ quem nasceu malfadado,

H a-de  a m inha  desventura  
Inda á tal ponto c r c s e é r ,
Que,  para  evi tar- lhe  o dam no,  
Será precizo morrêr .

Ins tantes ,  q u e  sem ti passo,
Sao dignos de las t imar!  
Em-fira,  não tenho  alegria ! 
Todos vêem o meu penar .



Julgava nestas C a m p tn i s  
Espancasse o  meu to rm en to  
De lugar em lugar é r ro ,
Scqi acliar con leu tam eulo .

L e v o à o  m ar  incertos passos 
Para d is t ra ir  cu idados ;
Mas o sentido me illude,  
Tornaia-bC mais upure.dos.

Mimos, carinhos,  agrados,
A vida fazem am ar  :
EsUs venfuras  pe rd id a i  t 
Que nic resla â de/.cjar ?

Karia, mou Pem de minha aim 
Moo Bem de meu c o r a r ã o í  
Conserva-se a existencia 
E m  lormeutoza  al licrao.

O nde  a Sorte nflo amiga 
Sem ti me quizer  d e t e r ,  
Estarei  nu t r indo  ideias 
Do momento de te \£r.



Pfoíestos de f l rm cam òf ,
Da mais pura  in c l in aç ão ,
A* cada hora  te faço 
D entro  do meu coração.

Quero ,  meu Bem ! e quem pòdò 
O meu am ô r  impedir  ?
Não ha razáo,  nao ha força,
Que o faça d im inu ir .

Rccórdo com ddee a r roubo  
Teus extremos,  tudo  teu,
O que  tanto  augm ontar  sabe 
O excessivo am ôr  meu.

SC firme h quem  te consagra 
Tâo desmarcada aíTciçâo: 
Pendem  os disvcllos meus 
£ó  da lua incl inação.

T an to  fòlgo era te que re r ,
Que d i s t o  meu prazõr faço :  
E m b ó ra  longe me lenha  
T j r a n o  Destino, escasso.



Um ai nas azas do Vento,
D*almat c terntxrn nascido,
Te envia saudozamente  
Meu coração consumido.

Vão roeus amantes  ex t rem os  
Com elle lambem à par ,
E  tudo, quan to  p rezu m o  
Teu  am or  lizongear.

X o f ra r  a minha paisáo.
Paixão,  que  por ti me a!enta# 
Ninguém ha , q u e  tan to  possa 9 
Pois que  n inguém rnc contenta .

Zangas para mim s ò  deixes.
Caro Bem ! nau. tc  exasperes : 
Em socôgo os dias passes, 
E m -q u an to  por mim esperes.
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C A N C O N E T A .  
$

*r  %  

Gôsfe * qncm  gósta , do o u r o ,
Qa  cu de Acítôr gòsto somento  : 
Seus prazâres me dáo vida , 
Gozando-os , \ i \ o  contanto.

DAce amizade , 
Constante, e pura , 
Mc»u coração 
Fiel te jura.

►

As horas,  que  te náo  v*jo , 
Passam vagaroznmcnte ;
Ma»*, que  o pensamento ,  võaro , 
Q uando  com ligo prezente .

Nâo sofre mingoa  
A es t im arão  ,

• *

Que *e consagra  
Meu c o ra ta o .
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L Y Í I A .

\

T io  infeliz 
Se chega à s e r , 
Que miMDo r.grado 
E ’ c r im e  ler  !

Rrinde.  que tive 
Da N a l u t é z a , 
l le i -do  o rcu l ta l  o ! 
Cruel fcréza !

Minha má so r fe ,  
Co' elle e n v o h i d a , 
Vai h pes^rta,
Que me é quer ida  !

Ah! sf quheres  
Querido  s é r ,
Vô *i mo pódcS 
Aborrecer .

*

Isto concedo 
Co‘ al to  prazer  t 
Dando à meus óihoS 
O de te ver.

• #

I larb3rn Fado  f 
Tenaz , e d u r o t 
Em perseguir  me 
Toe todo a p u r o  !

Não fe m os l rando  
Inc l inação  ,
Terás  de todos 
A estimaçao.

Mas en t re  o Rosque v 
No u V d e  Prado ,
Aonde eu for f 

Serás l e m b r a d o . ,



LYRA

u R e g a l o  cris talino ,
T u a  corrente  onde  vai ?
Si j u n to  ii meu Bem amarlo, 
Não lhe levarás um ai ? 1

Um ai , que  do peito amanto  
I.he envia meu cornçAo 
E n t re  dô r  , entre  soluços ,
MarLirios , e aflicçdo !

E m  signal de quan to  sõfro , 
Corre meu p ran to  saudúzo : 
Com elle to não mistures f 
Nau te faças dcsditòzo.

Basta s ó , que a compaixão 
Tc mOva à meu Bem dizer  , 
Que nem -um  instante posso 
D'elle o sentido perder .



Q ue tuas l»eHas campinas  
À legri»r-n>e nau p o d i a m ;  
li |)luin070â cantadores  
Distfuii-iíic na > soube ram .

Oh ! q u an to  póile a sondado , 
Que padCçò dVHe au 2cnte ! 
En tregue  á o!la m inha  alma , 
Sou á ludo ind iüèren te .

Paraste ,  m o c i n h o  Arroio ? 
Nâo queres  mais  proseguir  ?. 
Meu pran to  acazo faria 
Tua ca rre i ra  im ped ir  ?

Mas nâo; por en t re  se i t inhos  
Desenvolves a corren te  :
Ja sei ! do meu mal q ue r ia s  
F ica r  dc-todo sciente.

Pois vai ; e dc meu ro a n ía d o  
Acar inha  mou A m or  , 
E m -q u a n to  jicslas campinas 
Vou n u t r in d o  a m inha  dòr.



Tout ¿an im a il  dan* la campagne ;
Le laboureur , reprcnant scs travaux  t 
Su ira itsa  modeste compagne ,
Q ui menait pa ¡ire ses troupeaux  
S u r  le penchant dc la montagnc.
D uns le lu intain  un jc u n e  voyngcur  
F u y a i t  sa chaumicrc im portune ;
L  insense quittait le bonheur 
Pour courir aprcs la fortune !
A ss  is sous un palmier# au sommeQun cofeau,
Un Sage cependant ion tem pla il  ce tableau :
Mortels ! $ccriait-il% vatre esperance cst vaine: 
fibster oil h  destin plu^a vdire berceau ; 
t leu rcu x  ou malheureux  , t dire fin cst prochuine: 

f a  plaisir  , ainsi gue la pnine 9 
. Ne cunduit-il pas au tombeaul

JR. LOUIS AlUE* MARTIN A* SOPHIA , CART. 3 i*  T0J1. 3 .°

t r a d i c ç Ao .

T u d o  sc an ima no r izonho  cam po  ! 
O Lavrador  ro lórna á seus t rabalhos  t 
Sua modesta  lüspóza accom panhando ,  
K}iie á pastar  o rebanho  conduzia  
Sobre o declive do erguido monte .
Ao longe v^cui um joYCü viajante



A'cabana fngtr ,  que  lhe fmporíun3j  
Sua ven tu ra  desprezava o louco,
Para  os passos seguir  da vária  Sorte !
I)‘ uma Palmeira á sombra  n 'um  oileiro 
Um Sábio neste qu ad ro  contemplava.  
Vans, ó M o r ta e s ! s3o vossas esperanças  ! 
Assim exclama o Pensadôr,  o Sábio : 
Ficíii, onde  o Destino quiz nacêsseis ; 
Feliz ,  ou infeliz, a mór te  6 certa :

Q uer  o prazôr, q u e r  a peoa  
Ao tú m u lo  nos conduz.

%
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X  A R A D A S .  10 a
Sou da vida com panheiro .  —  l  

P ren d o  os , que  audam  dispersos.  — 2  
E '  de mim a cauza h o r r i r e t  
D’os hODjens gerem perversos.

11.«

No Inverno  eu sou quer ida .  —  l  
B r inquédo  sou dos meninos.  —  2 
Exclarcço  a Natureza ,
Também f íu s t ro  *>$ maus ucstioos.



3F.\voiu:s feo iLLcsfiussnio SENiioii r-otTOrr
JOÃO ¿ c f t t : '  BARBOZA D’o U V G IH A .

JMPUESSÃO POETICA.

Vou* paroissez n’ elre pas h tu ie w se .................
S a cltcz  «[U: i l  v a «le* reitaine* times q*ic clii-r- 
rb cn t en vain dan* la »¡»lure les H ints au.vjuel- 
If»* eJlci* *><»111 fa lie s pour s ’ u n ii , el q ue hunt 
<rondn.nioes }>«*ur lo grand a une -u rle
<le veuvpg«* ...............

J.tUrc tJe Chit>conbrUntd a dt Fortunes I 
no Jim do 4°. vol. do Genie du  ChrUtianisnie,
F u n e sto  c'om , que me outotgnram N urn cs J 

Verso du Him.* Sr.* I). Ildrf. L . Cezuf•

M e n s am igos, D ecs vos dei fitho* poe- 
tan, nat* oj* e* p eid iccis. mas pedi lhe de maud 
poM as que \ o l  n s  n»*> <k: ; que mal se com -

5>en>a com usna palavta Mmora , gravada t*m 
ousa »le s e p u ln o  . o •Icsconten lam cnto, en- 

curtam cnto c mtilogro de itfun vhfa.
JV’otitin  h iitn n in  ncorca do Senhora D. 

Francisco d t / uulu I ’osstdo da Custu jior 
«In ton in Ftliciotio CitslifhOj p o x . 02.

Versos d ’artror, tâo orvalhados d 'a lma , 
Ono céu mavioso vos soltou du seio?
Otte sanc tum io vos o n d ’lou do al io 
D en tro  cm m ea  pollo, chuva  d" ha rm on ia  ?

Himnos de fadas m is te r iosas ,  bellas,
Em ja rd in s  d ’ Oriente,  sois acazo,
A’ perfumar cos mágicos concentos,



PMicia ctherca ; c.s oncantarto* a r«3 ,  *
O* Paços dc Sr.phira, as sc-l ic magi«,
K qncitito luxo os Gcni >s ii í - t l i rão..  !
Talvez sois mais ! Oe musicas i!e anjo,
Azas dc neve, cor de roza os lablos,
Sublis,  suaves,  com o fôrmas virgens,
Cysue cclesle avoejaudo cm elhercs  ,
Pa  boca mvslica á e n t u r m r  amores,

•

E palavras  de paz á Pcos, ú h o m e n s . . . *
Po  cnncér to  dc hosaonas ,  M em cima 
Cadenciado em invishei*  harpas ,
I lo rp as  dc o iro  ¿1 Jehovah  consagradas ,
Um som perdido do can ta r  angélico.
Vindes Tornso/ i ¿1 ca t iva r-m e  o ouvido  ! . . .

Mas nada d'i -to sois ! sOi?, ponsia !
Filha da t e r r a ? , . ,  nao ! que  ouvi  na terra ,

Coracüo dc M u l h e r ! le rcconheco  I . . .
• •

N.1 0 CS do mundo» não ,  tu, que assim falias l 
Podom bardos  sublimes do alaúde 
C o s  sons q n a / i  divinos enl&ir-nos,
Mas se dcdillias tu ,  Mulher,  na  lyra ,
Q ue  a mfio »lo Anjo le afinou no  seio ,
Uasla um a nota, um  só accenlo,  um  echo f 
E  q u an to  senle senlirâ  mais  fundo  ,
E em cada svliaba do feminco metro,
Verá  tal fôrça,  qual  sc ouv ira  augusta  ,
Solit a ria snhir  de den t ro  a um templo  
Voz dc roysterio. accen túada  pbrase



A o h o m c i n n ó t a  cm r c g i a o e s t r a n h a i . . .
Ao menos sinto assjm d o  ler taes versos í . . .

Quem q u e r  que  foste,  e os escreveste o u l r a r s ,  
Sym path ia  almejada, q u ’ignorava 
Esta  minha a lma,  como a tna,  te rna  ,
T. , com o a tua  , d e \o ta d a  á m a g o a s ;
D este palrio Brazil gala poética 
A* coróar- lhe  a fron*j resp lendente  ,
A nâo  poder ,  c o a s  louçaiphas  virgens 
Da mocidade , que  lhe Peus  \iceja  ; 
r i o r  do «iezerto a cam p ea r  occul ta  ,
Hello a r e n n o s o n h a d o  , qu* hoj* en c o n t ro . . .  
Mulher  s e r i a s , porém n*alma deosa !...

Amaste  ! s im . . . f o s te infeliz. , ,  am as te?  !
T in h as  no coração  a im m ens idode  ,
T inhas  na fronto o im aginar  o u sa d o :
Q u em  nasce assim n á o h a d e  am ar  na te rra  1 
Po rção  t runcada  do pensar  divino ,
Qual idioma a en tond 'râ  na te r ra  ?
Sua metade harmônica  , en t re  os h o m en s ,
0 : id e  ha hi deparal-a  ? em vrto a busque!
Só no infinito o seu a (Tini exis te . . . .

Adore a solidüo com o a d e id a d e ,
Tj da melnncholia  o sorr i r  t r iM c ,
E  a saudado , e o vngo, que  nos m anda  ,
Sf»ja o festim d e s s ’ a lma y) nascida 
J*elo Dodo do E terno  á dflr fadada., .«
Ite p i ê i a à  pedra f i ia  víT senlar-6c f
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E  com o o Caraíba m o re n c o r io ,
Kui pontas  de p e n e d o s ,  recos tados ,
Olhos fitos na rocha , ou là no abysmo 9 
H oras  e horas  devanêom , pensem 
Em q u an ta  maginaçáo ha d o lo ro za . . . .  
Apoie o rosto sobre a m áo ,  e choro 
Ao \ e r , d i s t a n te ,  no horisonte um ponto ,  
Que sumindo-se  vá té que  f e n e ç a ;
Que a vida vai assim como essa vGla !
Apoz esguarde  ao longe o mar tao vas to ,  
Ame-lhe agora esse b r in ca r  das ondas  
Innoccn t inhas  , d* afleiçoes izentas ; 
Doüo-lhe logo as  lu las  , desesperos .
E m  que aporl iao ou tras  , qual  pr imeira  
Do al tanado rochedo , que  lá jaze  ,
Os pés soberbos beijará diloza.
T an to  a d o r a r , oh m i /e ras  , vos mata !
E por entre  cilas p lácido , c callado 
Veja impassível o que r ido  ba rba ro  
F m  pé á olhal-as nas crué is  angus t ias . . . .  
Atroz t ranqu i l idade  e m  meio á do res !  
A’scena torva , táo do m u n d o  em blem a 9 
Cruel  profeta de um fi i turo negro  ,
Q ue  hade lançar- lhe  aíTliclo véo d* in ferno  
Sobre essas illuzões ah ! táo doiradas  ! 
Sonhos  bemditos,  que  teus i d ’los e r ô o ,  
Casta sensibil idade! dom funes to!
Que só em lousa de jazigo deixas



De envenenar  ao desgraçado os dias.........
Aquello é o m u n d o  , diga , l e v a n t a n d o ^  t 
As m esqu inhas  oiorrcr .do a n t e o  tnsrnsthi l  : 
IÇssas sou e u . . . .em paz le fica, oh n i mulo !

"Não sei eu si j á  preparado pelo ler de varias pne* 
z*'as iniitdas da lllrn.* S n r  » l). / .  /.. C.. nu si a sà

%

leitura de quatro suas quadros (*) notareis 71a dc lr  
cadeza de imagens poéticas e de sentimento t que me 
iembràrào a sorte de uma pessoa, com quem já sym* 
pathisava minha imaginação , verdade seja que me 
acompanhidos v inháj os tacs versos de accessbrios 
i que os j á  sabia ) de amores, amante  , talento , seu-
sibilidade , e por arremate muita  som rasãu e contra 
ra tão , grandes infortúnios  , o certo é (/ac isto tado  
dias depois me inspirarão gizar um quadro  ( que 
rj ã  em m im  sentia ) que , comu d'aqueltes prom eno • 
res  , está-se vendo f de lodo em lodo f de si mesm 0  

à derram ar em //ores d e m u i  sentido portar.
Si de inspiração poetizei a vida mçlancholica c 

iodft nmofes da insigne Portiz i. f f  realmente admirol 
si dc mui doido escrevi uma pagina de minha in<hr 
te, minhas inclinações . minha a h n n , deixei evapo•

(■) Nau qu e ro  a r roga r  <1 f?»in> o ,  que não <' rfVeii: 
essas q u a t ro  Qu v iras  por ©1155 »n» d iceram au f l lm ,0 
Sr. l)r Barboz \ '1/ s c  o r^ i i  jRiqlKis.



t a r  m n J tc s  dores p ro fundas  ,  à partes nasci da í de 
me>t toraçilo% apartes apascentadas d<i m inha  estrel•  

ia de desditas  ,  « pa r f rs melanchàlisadas com o c r ,  

r tcear um fu tu r a  dc m a itJ s  contradições, cu jas  a in ­
da lhes não adrinhe i  a tu ifuresa , mas todavia aguar*  
do infindas e c r u e i s ,  {rebates falsos p raza  á  Deo$: 
que spjão  ) Ca és i è que não posso dizer  ,  por impos-  
$icri de ex trem a r  ; mas cuido eu que ao versejar  
esta* trocas m inha fa n la z i i  só viu  ,  ou lhe parecia  
que via  ,  r u ja s  nobres em  ? i m  roslo moço de m u lh e r ,

• • « • 9 / V

e ella chegada àqueUtx vrlhicc antecipada  ,  e r i  esse 
estado de soffrimenlo m udo  , que por fôra tão só em  
lagrim as por vezes se entorna  ,  ou outras em versos 
m u i  tristes dc ouvir  ,  qaando vai o m a r ly r io  p i r a  . 

inats m art./r iu  em a ta*a de poeta .

S i  a iltustre Poetiza t tahiunna nao lhe parecer 
qur querendo devassar o interior de uma a lm a, que 
tido tenho a honra de conh-cer , lhe profanei o mys- 
(eriot cm que queria talvez envolvidas as suas dores, 
ou si pareci'ndvth 'o , não se despintar, nem ficar em  
a g ra v o, anles me perdoar o sacrilégio , e fo r  bcin 
vindo ú sua caza este meu cantar .tão desentoado » 
co.no um gemido dc szloagem desespero , de lodo em- 
todb o não terei painel descorado de poeta phanlasia* 
dor , c mal-aventurado no seu trovar.

B u k ia  ::n 52 de Novembro de t S i l
J.  J ,  D. dc O. *

-■« '  ¿ U7<3 <vo I c n - t  lO tu i in p



Ü O T £ .

t  Triste, qual minha xentura , 
c R ô xa , qual meu coração,
« itíwrfa/7jeníe, ó  Flúr mirnoza, 
t  E xpr im is  minh& paixão.

G L O Z i .

Desfecha,  oh  1 nôgra S a u d a d e , 
No m eu  pcilo aus te ro  m a l ,
E  nclle embebe o  punhal  f 
Sem  nem -um a  piedade :
A m o a lua c ru e ld a d e  ,
A m o t u d o , q u a n to  ap u ra  
A te imoza d e s v e n t u r a :
E  traze-me à ideia ein-flm f 
Qu* a Naturôza 6 p’ra m im
* T r u t c ,  qual  m i n l u  ven tu ra .

Essa  c o r , q u e  te vestiu 
Potente  M io  , que  não  é r r a  # 
Dentro  de m inha  a lma en c e r ra
O dó , cora que  te cobr iu  : 
Sabiamente repar t iu  
Com nôsco a r n u r , e affeiçáo.;
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Deu-me com mais d u raçã o  *
PYa sentir  te , a exis lencia  ;
E  te fez por exceilencia  
f ftòxa, qua l  meu coração .

Si te encan ta  o Bem , q u e  adora# f 
Não te reveste o prazfir !
Dos Mortaes o desprazôr  
Suslenlas  cm tristes horas :
Poi£m quan to  náo \ ig o ras  
Rica fraze luetuoza ? !
Sim , oh ! Saudade amoroza !
Si a dôr  , que  me anceia  , digo p 
pxpre«sões t razes com tipo 
t Mudamente ,  ó F lor  mimoza.

E m  lethal abat imento  ,
Distante de meus Amures f 
Do Fado próvo o* r ig o re s ,
Vivo em tenaz sofr imento  :
Nem quero  con ten tam en to  ,
Que distraia o co raç ão !
Tu  me igualas nesta acçfio :
No garbo al tivo , q u ’ ostentas , 
Minhas magoas aprezenlas  f
< Exprimes  rniaha paixáo.



A* MEU m a r i d o :

achando-me cu nn Povoarão deCaixapreyo* t
e elle nesta Cidade.

L Y í l A .
.

Do Campo o r izonho  aspecto 
Náo atrieiga a  m inha  tlôr ,
Longe d*aque!le , à q u e m  amo ,
D' E luiano , meu dúce Amôr.

#%
\)9 a tra  agonia os instantes ,

D* enfadonha  d u r a r ã o  f 
Sem elle sâo o s ,  que  passo ,
K utr indo  acerba aflicçao.

•

Conlra  a Ventura  l a m e n to  ,
R icas  oí"rendas lhe faço ,
Si p e r m i l t i r ,  qu* ao Espôzo 
I lo je  dô um  le ru o  abraço.

» ■ i . i 

Com saudades  ra ladoras
Ja náo posso mais lue tar  l 
Ah ! que  só E lm ano  pódo

1 Meu coração con ten ta r .



Que vivitlójra a l a r i a  
No ir.eu pr i lo  nascerá ! 
A sua difoza v imU 
Q tfocègo rt>c trará.

A O M E S J i O .

L Y R 1 ,

De Fcbo á novn carre i ra  
T udo  se aniina coníeft to!
Sò eu , ua saudade  e m o l i a ,
Sou à ludo indiflerente.

U ns ,  as janelfas ab r indo  , 
Oulros  , seu Item af lagamío ,
Sn o ,  do-quo ou , mais d i to zo s ,  
Seu am ôr  sabureaado .

Van F o r luna  ! o feu copíkiiG 
Por-que  sò h uns  adita ? ! 
P o r q u e  só eu nesta vida 
Hei-de  sem pre  ser oflicta ? !



À* 0  MESMO* 

t  Sem nunca alicio eneonlr

Q U A D R A S .

Meo c o r a r 3 o , q u ’ é d 'E I m a n o ,
De oiágoa sinto e s t a l a r !
Dos olhos meu pran to  c o r re  f 
9 Sem n u n ca  alivio encon tra r .

Q u an ta s  vôzcs por  seu nomo 
Docemente ò i n v o c a r ,
A saudade  se redóbra  t
> Sc (D uu n ca  alivio eu c o n l ra r  !

Qual  geme a ròla innocen te  t 
» Q u an d o  lhe falta o seu p a r  r 
Assim , t r i s t e , mo lam en te  ,
> Sem n u n c a  alivio encontrar .

A i ! m e u  Bem ! de-pressa  v è w  
A m inha  dô r  t e r m in a r  !
Sem U vi virei aflicta
•  Sem nu n ca  alivio en con t ra r .



1 * 0  ILL.™0 SR. FtLII»f>E MANOEL BK C A STRO

tendo chegado ú Caixaprcgos em companhia demcH  
Alarido  f e retirando-se jun tam ente  com e lic , 

pela i suas obrigações do Serviço Publico.

E P I S T O L A .

A’o  tr is te  coraçSo , am arg u rad o  , 
E n v ô l to  na saudade  , c consumido 
Na d u ra  nuzencia d o ,  quem tanto p r é z o ,
A Imos gôstos f praztfres delcitozos 
Em ho ra  divinal traz£r vieste.
Tes t im unha  , S e n h o r ,  de meus t ranspor tes  
Fôste á chegada do Espòzo amigo:
Que gratas sensações se p roduziram  !
Tua Alma , de Virlnde engrandecida  ,
Teo  sensível á dur  , no pran to  alheio f 
Que sabe padecer , si o u t rem  padCce ,
Em m im  re lò v e , me desculpe o pranto  , 
Que a r ra n c o  d a lu ia  , cjue calar  nâo  posso 
A 's a u d o z a  par t ida  de, quem  aiuo ,
De quem  auzen te  Gco nesles Campos t 
Sem a l e g r i a , sem p r a z ô r , sem vOl-o !
0  re spe i to ,  S e n h ô r ,  que  á lea c a r a c t e r ,  
N&o*ó d© b o j C j . d e mais  t e m p o ,  d e v o .



Tn(Me?o! fe» ju ro .  Os Obsequios ,
Tuns nobres  Acedes , capl ivar  sabem. 
y  mu reliar da Consorte  atroz saudade  > 
O b r a n d o  Noto te conduza o Leriho > 
N ep tuno  se stijeile . c «ao  consiiila 
J)es<»nrolarse encapotadas  oi)Ja$ ;
Fm breve impulso  te ap rox im e o poi lo :  
Pr6*pero <i caza te enenm inhe  o Fado ; 
Prazercs  nella mil te anhelo gruía.

i 4 -

V  1TEC H A M D O . 

Amanhan se ta i  embora. (*)

Q U A D R A S .

L é d o s , mímozos in s tan tes ,
Que desfructei  llié agora ,
E n lu ta i  \ o s  ! pois-qu* Elmano 
A m anbau  se vai embora.

I-) Mote, que ms deu o Sr .  Füippç X .  d t Çasizo



A flicto nm i cornr.3o 
Vadflce , por (file c h ò n  :
N«lo pôilo o auiar  detci-o ! 
A m anhan  so vai embora .

0  p r n z £ r , quo me an imava  f 
Sem olio jam ais  vigora :
Tris te  vida ! O c a r o  Espfao  
A m anhan  se vai embora .

A punhâ lam -m c ns sáudades 
E n c a ra n d o  a faial hora  *.
Ai ! so luçando  repito : 
A m an h an  se Yai embora .

!).is Avrsmha9 o canto 
A minha d^r  não minora  f 
Com migo lam bem  lastimam 
Amanhan  $e vai embora .

• •



A*0 NÉSNO»

Q U A D  R A S .

Sí fnrio nestas cam pinas  , 
Q u an to  t* teu f deixas ficar , 
Deixando os sentidos teus ,
De i n i m  te has-de lem brar  ?

Neste Silio t qnc a Saudadé  
Rfto te permit te  deixar  ,
Fica também a saudade ,
Üue nâo se pódc apagar !

Para a saudade avivar,

C Á N C À Õ .
9

DeJronfc cFonde estivemos 
Sentados á beira m ar  , *
Q uan to  p a s sám o s , recordo ,
Vara a saudade avivar.



—  i?,7

iVesfc Sitio a diíTcronca 
Não mo é faril  p in ta r  !

somente  , que  sirva 
Para  a saudade  a t iv a r .

Claro verde,  que  o cercava* 
K sc via c n U o  l u s l r a r , 
l>e vérde nOgro to rnou  se, 
Para  a saudade  avivar.

Q uir las  estöo as águas ,
Mal $e escutam m u r m u r a r  I 
Dando largas dentro  d 'a lma,  
Para  a saudado avivar.

Um Passarinho alii solta 
Melodiozo c a n t a r :
ParCee ser pozilivo,
Para  a saudade avivar  !

» K

Si com cllc à teu Araôr 
P ro cu ras  ledo o m e ig a r ;
Do m eu  recordo os agradetà, 
Tara  a saudade  ivar.

#
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8i assim cantaç,  Avezinfra, :
Paro meu mal es tre i tar ,  *
N eüe  mesmo acho motivo,
P a ra  a saudade avivar.

. Não prezumas,  que  p r e d z o  
Po, q u e m  o venha aguçar  !
E xem plo  d*outrem ntio quero ,
Para  a saudade  avivar .

Mas nh ! que  lá vem a noite I 
P ree izo  é te deixar  !
Só de meu 15em levo a ídóia ,
P a ra  a saudade avivar .

Por  eslas verÊdasinhas 1
í l o n t c m  eu o vi dobra r  : 
lh v u lg o  ainda seus p a s s o s  
P a i a  a saudado avivar.

A' caza, triste, regresso :
A d e u s , sozinho logar !
Nem mesmo de ti careco.

•  #

Pura a  saudade  av i sa r .

t & v ç A 4



Q U A  l > R  VSo

Si «'i t an to  leu podér  chega,  
A' meu Bem dize,  co r rendo ,  
Q u ’ a vida som ellc £ morfe, 
Que venha mc vôr m orrendo  :

Que meu tr is te  coraçáo,  
Desalentado de dor,  
Succuinbirá  de saudade 
Sem o soccôrro  de Amôr,

A.’ M E U MARIDO»*

L Y R  V*

Pela  m argem  desse r io,
Q ue  gostavas passear ,
E u  fui com saudades tuas
Terno pran to  derram ar.



i5o

E m  todos os objectos,
O u ’ então  alli divizoi. 
Tornando meu sen t imento ,  
Todos  tristes Cu aehci.

Por mais  q u f aflicta buscasso 
Um logar, onde ficar,
N em -u m  h>gar me ngradava ! 
N em  podia r e s p i r a r !

Aos ô lhos  d ’a lma prczcnlcs 
Teus  aflectos, tudo  teu,
N u t r ia  tristes idéias,
E  também o am ô r  meu .

O t i ! com o rizontio fôra  
T u d o ,  quan to  aqui eu vi jo !
Si â meu lado estivesse 
Aqucllc,  que  sò dez i jo  !

lj tu ,  Destino cruel  í

Nao penses, lud ibr iando,
Q uo  pòdes c.‘ arnargj  auzenc ia  
Meu aiüór ir a f rouxando



a V> m e s h o .

I D Y J L I O .

Na deserta  ch o u p an a ,  em qu’ ora vivo, 
J u n to  áo mar,  entro tòscos arvoredos ,  
Inseparavel  r a ca cco m p an h a  scmprtj 
Na dura  auzencia  de meu ca ro  E lm ano  
T ern a  saudade,  m inha  amiga velha ?
Zéfiro am an te ,  cm-vflo á dis t ra ir-me,
AgHa molemente  as folhasinhas;
F ló ra  o p rado  me aponta  matizado 
De m ult icG res ,  e cheirozas  flores:
Os lédos passar inhos,  que  gorgolam 
Ao levantar  da rociada Aurora ,
Nada à meus ólhos tem valor,  lem graça.  
Longe do Bem, q u e  o coração  me occupa  l 
Todas  estas be l lé /as ,  que  conhêço ,
Sent ira  deieitozas ju u to  à K lmano , 
E lm a n o ,  por quem  vivo, Klmano amigo. 
D o s a m p a ro u m e  a doce paz gostoza \
O pcilo me atassalham os cu idados  
Sobre seu bem-es tar ,  sua saúde.
Assim vive o mortal  esperançòzo 
Dos bens fu turos  possuir  um dia,
Seiü-qu '  estes cheguem á feliz fazCl-o#
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Despedindo me de Caixaprégoi. 

I D Í L I O ,

Q ug de prazôres variada sccna 
A sábia Natureza  nos prezenla !
O verde,  e l a r g o , c espelhado rio 
A ’s bordas  chega tüo sereno,  e manso  , 
l )’es te  l inda  local,  em q u ’ ora  habito,
Que o coração  cm si gua rda r  ndo pódo 
T áo  apraz íveis ,  tâo suaves gostos.
D en tre  esses mangues,  qu* o ca lur  lhe ab randam ,  
Como se eléva rad ian te  Febo l 
C o s  seus ráíos as folhas coloridas 
A vista alegram, o prazer an im am .
F av o o eo  b r a n d o  co’as mimozas llòres 
P r inc ip ia  á b r incar .  Como r izonho  
Vai o p rado  ficando nesta Aldeia !
T u  náo  ouves , E lm a n o ,  os passar inhos 
T e rn o s  gorgêios m o d u la r  con ten tes?  I 
Essa  linda avozinha ao par que r ido  
Como o affaga môiga , c carinhoza ? !
Ao preguiçôzo ospòzo aquella  grita 
—  Marido ! é dia ,,  e 9 sem -qu '  o ninho de ixo ,  
E s t o u t r a  (o q u ’ c  fe r  Mfie !) os alvos ôyos ,
Tôda c u i d a d u s , (Jusvcllada lô t l a ,



Aquece , e  os g n n r d a ; e m a l , apenas  
l 'o r  cn t fc  ns vjmcs , que seu niulio lécera f 
Deixa a cabeça vfir , como espre i tando 
De seus iguacs os movimentos  \ários.
O materna!  am or  a rigozija ,
Kl Io o vigôr lhe dá- t á  a consola  
D i  suave prisão , do captiveiro ,
Eni <]u*» d*onvult,i nos ram inhos  vivo.
O *acs da Cidade os im ls  apara tozos  , 
Nobres folguedos , passatempos , bailes ,
Se pútlein co m p ara r  , ou ser melhores  , 
Que os gustos puros , variados sempre  ,
Do Campo amôno , socegado , e belio? 
E n fa d o n h a  rclogio aqui não sôa 
A ’ nos l em b ra r  , que  a existenefa passa t 
Como elle corre  no seu giro cer to  !
Nem o dobre  do sino aqu i  se escuta 
A'o co ra rao  t razendo  a mágoa , o p ran to  ! 
Mas , El ui a no , meu Bem , por que  mollvo 
8em ver te estou? ! Por-que t i ranno  Fado 
Carece , que  apartados estejamos? !
Mais não  pòdo sofrer  tão dura  auzencia  
O terno coração  , que  te hei votado.
Ligeiro o Barco ja  lâ iça as ve la s ,
O ferro  leva , as brancas aguas-.córta ,
Da morada  , que  deixo , á porta encosta.  
Dc v e r - l c , e de abraçar- le ,  E lm a a o  amigo



Pezcjos mil no coração  cresceu do ,
Fazem  , que os campos deixo, cm b o rc  os choro P 
Os campos , que  tão ledos me co n ten tam  ! 
Apollo os invejara , os preferira 
Aos Prados Idaleos , s*inda u ^ s e  
R ebanhar  de Admeto o m a o s o g a d o .
Q uan tos  prazõres me dele i tam nelles ,
Todos  sfio nada , para m im  sao tristes >
Q u an d o  c*os de te ver  eu os combino.
A's iradas procellas  ja  inc eu trego  
A* m ino ra r  da féra  anzcncia  oa golpes ,
Golpes , que  , sem cessar  , mc  d i laceram  
O peito amante ,  onde  sem pre  habitas.
Deste Sitio saudoza,  c ndo saudoza  ,
Me rel i ro  contente ,  o nOo contente .
A d e n s , Pastores , que  me espera o Espozo !
Por  elle vos desprézo : o seu descanço 
Incansavcl  p rocuro  ; e car iohpza 
M urchar - lhe  vou no peito agra saudade  9 
E  provar- lhe  fiel m inha  amizade.
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A DESCOBERTA DO BRAZIL. 

M E T A M O R F O Z E  O R I G I N A L .  ( * )

c Gama , da Lysia an t ig i  ingonle Nauta , 
c Sulcando o salsu império ,  ás índias vôa :
« Nem das plagas da Lybia os ígneos cl imas , 
c Nem dos m ares  aus>traes a furia es torvam 
« Do Egrégio Luzitano a m arch a  heróica.
< À'o nome d o s o u  Hei , da Palria áo nome , 
í t)' África nègra os féros pó vos doma ;
« E vai alòíw das margens  , onde áos mares  
« Seu Iribiilo perpétuo  o Indo pag.i ,
• Alçar da Palria o pavilhão famòzo.

• Nunca da Historia os Fastos m em ora ram  
« Mais preclaras  acções , l lc róes  mais dignos !
« Que sao á pa r  dos Luzos ra lo rózos

( * ) X do devendo jazêr ignorada do Publico esta 
Sublime Engetihoza Metamorfoze fírazileira , Pro - 
ducçtio de um dos IIlustres Subscriptores dos meus 
rersinhoS, o qual não a tem querido dar ao prelo  , 
ouzo cnriquecèr com ella este meu folheto, esperando 
podt:r ainda declarar o ¿¡omç Uostu digno Auctor,



f  F n é a s  pícdõzo, o i rado  Achil los?
€ Mas c* o tempo,  que  passa,  esváe-se t u d o ]
< A* destinos fataes cntreglje , 6 Lysia ,
« Um Gama ja  nno tens , foram-se os Castros ! 
f D’csses Horóes ngora o oom e excelso 
« Na Lyra de Camoes gravado apenas  
« Gra tas  reco rdações  n a!ma te exci tam.
€ Qual  desdilOzo, «pie no p ran to  encon t ra  
« Alivio ás tristes mágoas, q u ’ o perseguem ,
< Prantôà-te ,  ó Lysia !... ISm-baldc, em-balde  !... 
c Teus suspiros sao vâo*, é vão leu pranto .
< Òs Varões  , que a r ros tando  os márcios  p crigos 
« Do jugo de Miguel te l iber taram ,
« Uns á morte  acabou , tpais trisJLes outros 
€ Em degradante  exílio a vida a r ra s tam  ! 
c De exemplo áo m u n d o  teus dil ir ios s i rvam  ;* 
c Nellcs os pòvos seus destinos leam. 
c Contra os dóspolas érga em bora  as a rm as  
€ Um p<3vo , que  por livro se p roc lam a ;
« Si a lcançada a victoria a paz náo reina ,
« Si a p rudênc ia  nâo  marcha  c ’o t r i u n f o ,
« Géra o sangue de um déspota mil déspotas,

c Anjos Ceicstiaes, guiai meu pleotro , 
f Qu '  cu vou, un indo  a voz ào som da L y ra f 
f  Um prodígio can ta r  , prodígio «xcelso ,
€ Obra do Deus , que lá do Alto E m p i r io  ,
^  Prezidc áos COus, dos jnuados  rege a sorlc,

~  15 6  -
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Que ja-ào Malahar cliegára o Gama 
Teo) a  Fama na ICuropa n n n u n c h d o .
Manoel , q u ’ o Hegio Sceptro entoo erguia ,
A’ CabFal, exímio Naula, a voz dirige :
Alêm do Tormentorio u$ Uerôes nossos 
Tem ás índias terado a gloria Luza :
Aberfa ja  ficou a longa estrada ,
Que ¿obre as ondas vai do Tejo úo Ganges i 
Segue a via  f qu' os nossos ja  trilharam  :
E, mais Loiros jun tando  áos márcios Lôiros , 
Que o Pátrio fírazâo nosso aformozéam , 
llnsca os mares da índia  , e âo Mouro infido 
Mostra da Lysia nossa a fôrea  « Picc.
O Nauta ouviu-o  t e presto âo Tejo vOa. 
Q u a n d o  a A urora  seguinte no horízontd 
Velo da noite a f íu g m la r  as trovas #
Ja dos líquidos campos do Oceano 
Cortava a frota as encrespadas  ondas  : 
Corr iam sobre as aguas lao velozes .
0»ie breve esperam vèr as longe* plagas 
D» índia , pela Fama apregoada*.
« Mas q u an d o  os monte» da Africana farra 
Onde habila a Serpente  , o feroz Tigre t 
Por en t re  espessas névoas se mostravam ,
Do lormenla  falai indicies  chegam.

*

Com força nòva os ares se agitaram :
Cresce-o furor  dos mares ; cu rvas  ondas  
Contra  o  uaul ico  tenho v n U o  so a r r o j a m :



*  Negras nuvens  tios Céus a luz oecuHatn;  
c Soam Iro voes , re lámpagos fu z i la m ;  
f  Co’ es lampido  croel  faiscas voam ; 
c \L pál idos c larões  na sccna escura
< H órr ida  Inz de quan d o  c m -q u a n d o  espa lham
* Aos Céus frad is vaga* ora sobem,
* Gemendo.  ora no abismo se ar remessam :
« E o luuíulo  nas aguas  con tam  certo 
« 0< Nautas ; mas a mor te  os náo  aterra .
< De ter  a vida exposta con Ira as  ondas, 
c Não contra  os Mouros , tristes se lamentam»
c Pela espõza saudoZo o cspôzo c h a m a .........
« Onde está ? P a t i ios echos jazem  mudos l 
t Ou se agora nos lares vúzos s o u v e m  ,
< Silo VÓ2CS He amargflr,  de mágoa pu ra  ,
€ Que a cons ternada  espoza àos Céus dirige.

« N au ta s !  deponde o n»0do : Um Deus vos guia f 
4 Nd« d ’esses, ã quem  Itomn ergueu  al iares,
« Nao d ’es*es pela ( \ recia venerados  ;
« Mas o Deus Creador de mil bellôzas,
€ Que os nossos óllios \<3em, ou vêr n í o  podem .

•t Longos dias c’o m ar  lu tára  a frola ,
« Longas-rioiles passAra na to rm en ta .
« Fulge-de-novo  o ¿  »i *. dos largos mares  
f Com vérde cor  as ondas  se a tav iam ,
« Sombra da te r ra ,  que  nao  longe existe.

« Chegado estava o dia, em que  no F.gypio 
t  Tinha de Sara a ^roie  os tenrus an h o s

%
 •



—  i5ç) —

t f e i a  voz der rade i ra  á Deus oUcrto,
« lnda ndú viam te r r a ;  mas ¿.cima 
c Das nuvens alto inontc se m ostrava  t 
« De Pascoal,  por memória ,  o nomeâranr.
« Tu,  que  l i  na ant iguidade,  Bgivgio MontÇj»
< De baliza serviste á frola l.uzn,
« In áa  âo nauta ,  fjiie tiiriido pe rco r re
* Hoje os Abrolhos,  de bal iza serves.

« Mas ja nas alvas, arenózas praias
« Alegres p izam ;  divos cantos  soam.
« Náo longe a!Ii das margens, onde as aguas 
« De um  dulcíssimo rio  <** mares  bebem ,
« Verde Oiteiro se eleva : os jzratos nautas  
« Nellü da Cruz a Sacra Effigie arvóraru .

« O Sol ja náo luzia : ja da noite 
« Pelo hor izonte  as trevas se es tendiam,
« E os rôcos rebos  ainda repet iam 
t Os cânticos â Christo cansagrados.

♦ Eis súbito  elarôo lhes fere a w.sta !...
« l ;ma Deusa se mostra  !... E ra  Maria ,
< Aquella,  q i f  em BethlCm na choça humildo
* Da Divina Unido mostrava  o Fructo.
« Nos labios seus o rizo se diviza,
« Nos Olhos seus as  lagrimas go t£ jam : 
t  Tal de extremo prazer  o  claro indicio,
« Sonora  voz se ouviu : a Virgem falia :
* lu«as} ouvi des <* Suprema :

i



4 ftcsfas margens xeràu Gentes xíndoiráê
< Da Estirpe Luza florescente impe rio 
« Sobre os grandes Impérios ele vir-se.
< Esta Efftgíe sagradá ( c assim d izenda
« C’o níveo Dedo a Santa Cruz m o s t rav a )  
c Esta E/Jigie sagrada , que os meus ólhos 
€ Em  lagrimas out^ora  mergulhara  ,
< Como eterno padrão da gloria vossa,
« Brilhar nos Céus vereis. ,, Dice, sorriu-se;
« V a Santa Cruz tom ando ,  òus astros sòbe.

< Cabral,  c os Socios sons, se m arav i lh am ,
( A Virgem adorando,  a a rm ada  ganham, 
c E (Tum milagre la! à Pátria in form am.

t De entdo por Lei de um Deus Omuipolcrnfo 
« Na Celeste PtCgiâo, que o Sul liahita , 
c Q uatro  Estrellas da Crüz a forma indicam :
< Linda Constcl laçáo,  que  mostra  áos Evos
< Com o nome de Cruzeiro o Pátrio. Nome«

« Assim, !>razil di tozo ! q u an d o  a Noite
€ Com seu manto  es trc l lado o dia encobre ,
« Inda o Céu te aprezenta a clara  imagem
• Dos ramos,  onde  Chri«to na Iduméia  ,
« Por dar  áos homens vida, deu-sc ã morte ,

HM*



A D t È R T E X C I Â .

.1 pesar da muita dcUgencia, que se empregort pa­
ta  nun hatérem ¿ n o s  n a ta  impressão, encontram- 
se alguns, que o Leitor f  u ilmenlc corrigirá , disptft- 
¿a /i t/o a $$ e /a /#  / ha de ci rafa s.



J e m  que rejr.m de fácil ¡uUlfígcncia as Xaratfas 
que  sc lôem nesle fo ihê to ,  com -tudo  , pa ra  aquel-  
Ias p c s sô a s , q u e  uâo  tiverem paciência  de p r o c u ­

r a r  advinbal-as  , declara-se a signiGcaçao :

Da pr imeira  
séguuda .  
te rce i ra ,  
q u a r t a . . 

qu in ta  . 
sexta • • . • . . . .  
seti
o i tava .  *. « • • . . 
non 

d.
decima p r im e i r a .............................

A do Sr. Ardigaac à  fulíias 0 9 . . . . . .

L1 . V t  < 1 » • • • » • • • • •  ^
------ í ^ j r \

et íma • • . .  • .  • .  / \ .  • •/• *

s. N____

lo n a . . .  .• ■ •. • .  ^ »/• .\^• ^ *"

leciina. • • • .«». .  • ^t •.  •

Bonina .

Preposição. 
ri 'nagramma, 

BotiTo.
• Bolinha• 

Ks perlò. 
La pio ha. 

Cu pule.
Holiqíéim. 
Serpente. 

Lampeuo . 
lldtfotuc*•

J
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